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SUMMARIO.-ElPiDiiNií — Prejeoto».~Ob»erT». 
BOM do »t. J. Bneno.-rsraioraa.—LoleriM da 
Ypl rasga—Diaanrio a reqnarimBOta dn ir. M, da 
SaiH.—1.> PAKTE Dh. ORDEM DO DIA —Blai- 
Oío d» miM—B.» PARTE DA ORDEM DO DIA. 
MareUria da Aaiamljláíi.—DiapeDBa de idada.— 
■maodM. ObiarTagAiB doa ara. M. da SODIB, J, 
Baeno, Joii Tia«itia, O. Brsga Jnnior, Abraosbei 
• L. Ch«TaB. —SobítitntivD—Vaoda de próprio 
BrovÍii«ial.—R«galBinsato—Ramal daCompBBhia 
Itnua.—Cathegaria da rüla. DiBaurao e emsDdai 
do ar. E. Piedade. . Ragoerimenloi. ObaervaiSía 
de ir. B. Piadade. 

A'a 11 boraa d» manba, falta a shamads, asbuoi- 
ae praaenlBB oa ar». PanU SUDZI, Carloa Arauba, 
SiUaira da Motta, JoSu Baano, JgSo Uorasg, Rodri' 
go Labat». Lopaa Chavsa, Abranebea, Siqueira 
Kela, Jeaé Yia«nto, Oliveira Braga, B. Piedade, 
Laonal Parreira. Ganha Mareira, Eíariata Crn», 
AlTBTenga, Cândido Rodrigaas, Qubrisl Piia, Mu- 
nic de SaniB, Akea dua SuDtoa, Viaaonde do Pi- 
nhal, Uerata Birroí, Canpaa Toledo, Antunío Cor- 
ria e JoSo Sllieira. 

Abre-ee • aaiaSo. 
SIo lidei e appioTadai aa aotia dai a a te ae dente a. 

O SR. 1.' SECRETARIO lé o Begnintu 

EX['ED1BNTB 

cvrisioi 

Um de dapnlado Qnairoí Tellea, aommnnieando 
%a» dai» de oampartiiar i Aasembléa par eapago da 
trei dlae por aihir-aa da nojo. —Doaanuje-ag. 

Ootre d» asaretariodo goterno traDamittíQdo aa 
iaÍDtmeeeei lalieiudai pelo dapatado JoSo Moraei 
■ raipailo do «omprimenlo do «rt. SS da lal do or- 
Samanto vÍgeate.—A' goem fei a iei)aiaieSa. 

Oatro da aamara da Limeira, psdiado quota para 
■oneerloi da eatrada qae daqaella «idade rae á aí- 
dade de Aiaraa.—A' ootamiiaSo de íaieoda. 

Oatre da canara da IgD»po, repreaontauito aobra 
k eenTiiiianaia de ser ratogadi a lei do aUDo pal- 
iado, qne aatabaliaen ai t>iai de 3(000 a SfOGO lo- 
bri aioraToi.—A'« lommliESai de faiaDaaejat- 
li$a. 

Oatro do aiaretario do garetno, traniniittindo 
nmt propaata da oamara de Jabotleabal.—A' aom- 
■nlaiM de «amaraa. 

Oatre do meamoi tranamUtindo prcjaeloa de poi- 
Inrae da* «imaiai da Jabotieibal a de Pindamo- 
Bhaagaba.—A' neima oomniiselo. 

Oatro dkeamaradoBapiriio Santo do Pinhal, pa- 
dlndo fitba para eonalraa^So de nma oaga da aama- 
ra a eadâ*.—A' eDmmiaaSD da faianda. 

Onlfo da «amara de Batnaatú, padjado qnota para 
rapara* da ponti lobre a rio Alambar^.—A' nsama 
commliilo. 

Oatro da eimara de Igaapa, repieae&tando lobra 
M neaeaaidadea mala palpitantes daqaelle mnnial- 
pio.—A' meama aommiiaio. 

Ootro da aamara da 3. José doa Campoa, pedindo 
qnol» para eoniertea da eatrada gns daqnelU aidade 
Y*a a de Cagapava.—A' mesma oommlsiKo. 

Oatro da lamara da Santo Amaro pedindo qoota 
para «oneartoa na egreja matriz.—A' mesma som- 
miaile. 

Oatro da eemara da Muooaa, pfldlndj verba para 
ttoDeiartoi de eatradaa do toa maniaipío.—A' meama 
oemnlailo. 

Oatro da aamara da villa da Redempglo pedindo 
■Ditoríaaglo para vendar terrenoi ds ia» própria- 
dada.—A* ODmmiaaío de câmaras, 

Oatro da aamara da Limeira pedindo aailoriaa' 
Çla para aonlrahir um aupreitinio.—A' mesma 
commiitlo. 

Oatro da umara ds 8. Joaá doi Cimpaa enviando 
eodigo de poatnraa,—A' mesma ODmmiaeflo. 

Oatro da aamara ds ladiialaba enviando artigos 
de poalarai.—A' meama aumcuiaiiãLi 

Oatro da ismara de Mente-mír, padindo saotori- 
MÇlo para «ontrthlr nm empreatimo.—A' mesma 
•immlailo. 

Ontro da aamara da Santa Birbira, rapreaeatando 
sebre a eonvenienala da ser adoptado D projeúla qae 
pau» aqnslle manioipie para o termo da Limaira. ~ 
A' aimulsilo de eitatiatiaa. 

Outío da aamara do Espirito Sinto do Piabal, pe- 
dindo eoatoriia{3a para aontcahir om empréstimo. 
—A' Mmmlasto de eamaras. 

HBPABBHnilglo 

IV. &^e%o 
Artigo oniao.  Fiaa oíaiedida uma lotaria oara ■ 

„       , ,        , matria da Soroiaba. f   ■ ■ 
Uma d«s moradoraa da povoasSo de SIs Sabiatlils      P-eo da AeieDibUa  Provinaial   de 8   Paal,,  U 

do PortoPerrelra pedindo a eraasSo de uma oadeira  da   Fevereiro  de   1885.-Laaofll   F.rraira-CouJÍ 
deptimeirai lettraa.-V lommlsaBo de Jnstiça. R.drlgati da 01i»Blra-Jo«o Moraaa * 

KEUUEBlHEATOa 

Um de Cândido Cyrloo da Oliveira pedindo a 
triaaíeranaia de anaa (asendas do maniiipio do Ri- 
bairto 1'rato para o de S. SimBo.—A' aommlaaSo da 
eitaliitioa. 

Ootro de Franelioo Buano de Siqueira, pedinda a 
transferenoia ds aeo aitio para a frugneiia da Moiaa 
Senhora do O'—A' muama oammisiSo. 

USUOBUL 

Um do agente da «allaotoría ds Ouaratingaeli 
paaindo qne se lhe abone melbor psraeotagem.—A' 
•omniiaelo da fazenda. 

Um aodígo de pjatarai da aamara de Sla J»sã do 
Barreiro.—A'aiimrul8«Ic de aamaras. 

Ontro 
mlaaSo. 

Additamento ao  ODdigo da  poslaras  da 
da RibdirSo Prato.—A.' mssma aommiaaEo. 

da aamara da Sarapahf.—A' meama eom' 

São julgados abjaglos de deliberaçto a vSo a im- 
primir, oa laguiniu* : 

H. BO 

A Aseambléa Lagialativa Pravimial d«are(a; 
Artigo umao. As íazdad.iB da José Rodrigaea 8i- 

mSes s de HBU geara Viotor Leite úa Danos, pai- 
iei<c»atBi i psroahia da B.-otua, paaiarão a penea- 
oar i pai-oahia ds S. Carlos do Piabal. 

Rav gadas aa dispoiivílas em aoutrario. 
Sala da« lasaSas, 24 oeFevereiro da 1985 Moraes 

Barrai. 

N. 100 

A Aaaembtis LiglBlativa Prsvinwal daireta : 
Art 1* Fioa o praaiflenta da proviniia lutorias- 

do a daipaiuer lom ai abras da egraja matria da 
8. ilaloda Uoa Viita, a quantia ae 2:0001005 rs, 

Ari. 2° RevDgidaa ai diapoiifSas em ago traria. 
Haso da Aaseiibléa, 21 de Fevereiro da ItJSS— 

Antônio Coiiéi—Pereira da Ca4ha. 

N. 101 

A Aiaamblía Lagístativa Pravinaal da S. Paalo, 
deirata : 

Art. 1* Plea o gaverno da pravlnaia anlorisado 
a deipaodar att 3 oonlos da téia somo aaulia is 
obraa da egreja do 8inbor Bom Jaaus da Villa da 
tiosaina 

Art. 2° Ravogam-aa aa dispoaljSes em lantrario. 
Pivo da AsBcmblta Lagialativa Protíneial, 23 de 

Fevereiro da 188ã—Viaania de Aaevadg. 

N. 102 

A Assemblia  Provinaial, daareta i 
Artigo DBieo, Fiaa o guverao aatoriiado a man- 

dar, dasda Ji, lonitroir uma ponta no Ribeirlo ila 
aidade de Ila>palininga, na estrada geral, despen- 
dendo até «inao aontoa ds rtia. 

pDfD da Asaemblea Pia>iua:at de S. Panlo, 21 
da Fevereiro de 1885.—Leonel Ferreira—Silveira 
da Motta. 

N. 103 

AAisambléa Legislativa Pioviooial de S. Paalo, 
dearata : 

Ari. 1* Fiaa o^preaidante da provinaía aotoriaa' 
doa deapandor aom a SDn~truo{ãa da sadia da Ca- 
a»ade a qasntia ds b.OOUtOüO rs. 

Art. 2' Fioam revogadas aa dispoBiçSii em son- 
traria 

Pag* da Aaaembiéa, 24 ds Fevereiro de 1885.- 
Aaloaio Corria—Pereira da Cnnha. 

N. 104 

M. 106    . 

A Aiaimbléa Provinaial, diireta :^ 
Artigo oaiso. Fica o gatarno Bniorisado a man- 

dar rejiarar a eatrada qne partindo da 8. Ssbaiitiito 
do Tijnao Prato, paaaando pela fregnoiia da Pario- 
ra, vae á fraguuiia dos Barboiai no Parsní <li9- 
psndando trás oontos da riis, até es limites da 
pruviniia. 

Tato da Aiaembláa Proiinaial de S. Panlo, 24 
deFavereito da 1885-Leonel Ferreira. 

■   M. 107 

A Aiunab^da Provinaial dcoreta : 
Artigo noiai. Foa oonsodlda nma loteria para 

raparo da matria da Sarapoby, o mais entra pafaa 
fondagSo ds um «atabeleiimsnta de inatraoeSo pu- 
blloa na aesii.li tiüa, 

Pü^o da A.scmbHa de S. 
da 1IÍICI6—Leonoi Fsrieira. 

N. 113 

Paalo,   H da Faverslro 

N. 103 

A Amombléa i'fovioiial dsoreta : 
An, 1' Fm «levaila í aatbBjjorb de fragDaiia a 

eapoUa <lu S. HibjaliSo dj Puate-Nova, du laaniai- 
piu aa Fianaa, aum na auguinlfa divisaa: Tam pnn- 
tipiu n» pi/ütuda Jufij da Sooíí, nu ribairao, a por 
Oute Bbi>:iu d birra do Ribairio Gurranla, a destd £ 
barra dj oorrago do aifurra JuBé Oi.ndjdu, e doola ás 
PailnnhuB cibuauira da aguiida do Joãu Pranaicao e 
dasla i Safra, am ísionJa do Taboloiio a eegaiuHD 
tiBta aetra até o ribeiras do Cbiao Pereira e poi eate 
aoima até o v4o ds Manoel Lino o d'Bqui loroendo 
para o Noria aaaooairsra oabeaaira ae um oorrago 
qne dosas para o fandüilo e por eata até a sa-ra a 
sagoindo aata atá a aaahaeira da Joaé Ignaoio da 
SuQia e laüjuilo esta B virando para o vallo aié a 
portaira das varaa u aitreilu e d'aqtii volta ssguindd 
o eapigdo mestre ati dedunla da riirtaita do Uiauú 
neste maemo rumo a topar a eatrada que vem da 
Rifaina para a Franaa e por aata alã dBfronta a ea- 
bsseira du ourrago do Ljbo a por et te abano até o 
ribeiifia no ponto uiida teve piinaipio aata divisa. 

Art. 2' Fioam revogadas aa dispuai^Saa am aon- 
(rario. 

Pago da Aisembléa, 24 de Fevsrairo do 1885.— 
Antônio Corrêa.—Pereira da Canha. 

N. 109 
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DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo  de Rlcbebourg 

QUARTA  PARTE 

A SRA. JTORAJHIB 

XII 

•:,,.' i TMíllA »» im mNooBTRíi 

(OoMdiMWá») 

■-Uni UhhorH, ntpsndea Jorge friamente; o 
W. Alula Mollin initanta energiaaminte ai pala- 
vra* ■«• preteria hoxtem) nlo tam qae pedir dei- 
••IM M ir. Heitor Doraiof I Aqai o «inbor • ID, 
•■ aema do noaia amigo, prataatamoi laatra ■ ini 
pnpoeU « • repallimof. 

—Sabiamoi qa» aua lerla a ma resposta, sr. Ra- 
■•11 nu nn «oHo é lempr* eoaaa gravi, a aomo 
•it* psra«i-nai qnl deve ler fnneito a nm doi ad- 
verwriaa. daviamoa proiurar «fta-lo. 

Ni* MBda pouivel a aoniiliifio. o sr. Heitor 
DnisMT. gravemanto ininltsdo pelo ir. Alexii Mol- 
1ÍB, p«d*-U« repiriçlo pelai armii 

—O ir. Alaxis Maliln eati prompto a dar aaaa la- 
tlifctl* u«r- Heitor Dnroiojr. 

—RMU«ãM ulabtlseir «ama a am qaa eendi^fei 
• •■aantro leri lugar. 

Oe pndrlnhei dt Aleiii Mollin ÍBolÍnarsm-ie. 
Baea* qnatro aavaibairos aauvaraarsm aiada ans 

vlat* niantoi; depaii, eilando todo sonalaido, «a 
BBdriahea de »r. Darosej ntlraram-se, 

Jorg* • • aan «anpanbaira entraram no gabinete 
iê Alexi*. IIUT» eiU sentado i na laeretiria e 
trabalhava trsaqflillsmanto. 

—Ahl Htie abi, dlaii lUa levantando a aabiea. 
latia, Hti tnda wnilnido t 

-Bati. 
—Tavta aalher. ParMa-m* qno livin maito 

tampe. 
—DiHBtlnai. 
—Ora t Bla valia a pina. 
—EaUü qüsriaa U bater dl olbos veadad». 
—Prepsaeram In» f 

—tjms Idia do ir. Ditceioyr 
—B" provável. 
^Q» rafelliruB lom iadignafle, MM duprur. 

A Aasambléa Provlnoial Lagislaliva de 3. Paalo, 
daorela : 

Art. Fiaa aonfarido í professora avulsa D. Ans- 
lia Emiiia Franso as vantogene por lei ounaBdidaa 
is ptafesBoras normaüslas, no aaso di Bonliaoar 
a masma a ezerasr o magistério pabliao, 

Pago da Aaaambláa, ;í3 de Feveiairo de 1395.- 
Rodrigo Lobato-Joio Sitvair . 

N, 105 

A Asaeabléa Provinaial, daaratH : 

Ah 1 entBo assa miaeravol te<a medo da vsr-ma na 
laa frente f Naiuralmaote a arma qoa ella esaolhau 
foi a pistola; e por qoa aSo eiigio qoa ea armas 
fossam aarragadas som balas do aigouio? Oe leoa 
padrinòoa deviam estar envergsnbaaos. 

—Com effsito, parsaiam um ponio embaraçadas. 
Estivesle trabalhando! 

—Eatisvsnao;  nio pardi nm   aagando.   Estava 
devais,   e aiabai o segundo   aata   da   somedia qua 
ds atino aa Tnestro Franoei. 

Aleiis eslava radiants. 
—Ta, dieae  Jorge eom admiração, és   o homem 

mais eitraoidinaria do mando. 
—E' soberbo, aiaresiantoa o oatro. 
AIBZIB rio-se. 
—Eu preaiaava faiar algoma aoasa, emqaanto oa 

esperava, disse elle. Qae borai sSoí Onie • mala. 
Dsqni a poaao irsmos almoçar. Bntio bato-me 1 
pistola t 

—Tailamoi praísrido * espada t mai, nlo tinha- 
mas 8 molha daa armas 

^Uai, aiti maito bom, mioi amigai, aati mai- 
to bom assim i aapada on pistola, poaao importa .. 
Mio sou mais diitro lon a pistula do qis aum a 
ispada. (Joando eu era rapsiinha a todaa os divar- 
timeatos ea preferia o Iiro i sarabina a i pistula. 

Ea aairtavB na easoa de nm ovo inapeaiia no le- 
poBoj nerrabava todas   as vesei  as Bgnrinbai   Qa 
geaiD. 

Ets nma verdadeira eamifleina. 
—O divertimanta de BmanbB nlo i  iMatamente 

a masma eoaaa. Bmim, viramoi. B' para amanha, 
nloil 

—Sim, amanhi ii dii horas da manhl. 
—Onde t 
-Em Baa-Prnnaf. 
-Perto de Marlf-la-Rai! 
—Sim. 
— Li aitaremoB bem t 
—Cieio qna   aim. Foi nm   doa padrlnhoi i« ar. 

Darotoj qna escolben o lugar, am parqai, pirtan- 
oenta a am sen parente,   onda, dii alie,   estaremos 
•orno sDi noB'B oasa. 

—liso 6 perfeito 1 
^BatreiantD, men esro Alaiis, devemes fallar-te 

n'nma proposta, qae noa foi   falta,  logo no prinai- 
pio, paios padrluboB do sr. Doroaay. 

—Qial foi a propostal 
—Qoarism arranjar o nsgosio. 
—Oral era nm graeijol 
—O sr.   Duroao/   eiigia,   limpleimints, qae In 

retlrasii* as palavraa: smiaeraTel, aovarile» e qae 
In Itae pedisse a doslaipa. 

Alexii aneolhen  si hombros. 
^bM hamem osti dondo, diiie elle, esli dan- 

do I 
—S' alaro qne raiaiamos todo a qaaiqasr ar- 

ranjo. 
—Ba nlo taris provoeada ao ir. Darosor ia nlo 

qaiiesis batsr-me, elle bem o sabe. Por ias* nSo 
«omptehesda a propaala ting-al-xr doi padrinhos do 
men adversário. Mas , qaem label O ar. Darosay 
jalgoB, tiüveii ^Dt o medo fatia de min nm eovar- 

A Assembtáa Provinaial da 6 Panlo, diareta ; 
Art 1'Fiaam ireades dnas sBgnnilaa sadeiraB de 

inatmivRo primaria na Villa d» Rio-Varde, ama 
para o seio masaaiiao o ootra para o feminino. 

Art. 2* Revugadns as diapoaljBiJS BOI eontraria. 
Paço da Aaaembléa, Z3 de Feveieiro de 1885. — B 

Piedade. 
H. 110 

A Assembléa Legislativa Provinaial de 8. Panlo, 
desteta : 

Artigo. Pisa partanaendo ao termo de Limeira o 
manioipio do Sinta Barbara. 

PDçD da Aosembléa, em 23 de Fevereiro do 1885 — 
Rodrigo Lobato.—A. Cândido Rodrigues 

N. 111 

A Aasamblãa Provinaiat de S. Paulo, deareta: 
Artigo uDíao Fiaam oreadaa—uma esaola miila 

pura a inatiuoçio primaria nu bairro do BaahurSo, 
do tnaniaipiD do Jabn; wnik do soio mascaiino no 
bairro uo Bofale, do munisipio do Rio-Douito ; e 
orna do sBiu mascalino no bairro da Arõa-Branoa, 
do oinnioiplo da Qoacaby. 

Paço da Assembiéa, 24 de Fevereiro de 1885._E. 
Piedade. 

N. 113 

A Asíembláa Pioviniial de S. Panlo, deareta: 
Artigo nniso Pioam aonoedidaa aa aegaiutes lo- 

tar iaa : 
Doaa para n mstrli da Brotas. 
Urua para a da Suroaiba. 
Uma para a da Leu^aas 
Umu pdra a da Villa do Rio-Novo; 
Uma para a di) Rio-Varle 
Utai, para a do Quaraby. 
Uma para a da LaviinbaB, 
Uoia píiia a da Fortaleia. 
Uma para a da Parunapanema. 
Uma para a da Eapintu Sauto da Boa-Vista. 
Pí(o da Aneembiéj, 21 de Fuvareiro ds 1885.—E. 

Piedade. 

A Asaembláa Legislativa Provinilat da S. Psnlo, 
daoreta; ' 

Art. 1» ABiadairas da primoirsa letlras da sexo 
maaaaiino dos bairrus do Sapé e Baaoo da Ribeira, 
mnaisipio de Ubatoba, flaam transferidas para os 
bairros da Portalaia a Paraba, do meamo mani- 
aipío, 

Art. 2"Fioalrsnaferldi paraaVillo de Xiririsa 
a sadeira do sexo fominino do bairro dos Pinheiros, 
do mesma maniaipío. 

Art. 3* RívugBdas as dispoiiçSas em oontrsrio. 
Paço da Aasambiâa, im 23 da Faverairo da 1885.— 

A. IJandido Rodiigaai, 

N. 114 

A Aatembléa Lsgialaliva Provinaial de S Panlo 
deirata : 

*■'*■ 1° Em axeançlo aos arte. 10 | fl* e 11 g 2' 
do Alto Addioional, D praaidanla da provinsis pas- 
soalQiBDtn, 00 piir iotormaiio do seiralario da pro- 
vinaía, até 15 diaB depois da aborta u aeubiío annoal 
da AíaHmblé.. Proviuoial apraaonlari ã Asaeuibléa 
a prupoata da lai da fliafSu da foffas; e da meama 
foroja, paa.uBlmania oa por iniarmadio do inapaator 
dolbe.icnro, no mesmo praio, apresentari a pro- 
poati do orçameito provinelal, íliando a reaeita e 
daspaia. 

81.* ü presidente da ptovinoia, 24 horaa antes 
aoiuiBunuará i Asaambléa a hora oco qae aarSo apre- 
santadaa i Asaembléi as rofaridas prup,BlaB 

§ Z.' A" hora designada, intraduiido o presidenta 
ila provinaia m o auoretario DO O inapoalDr do tba- 
"ouro no rooiuio di Asaamblda ojm as formalidadaa 
do uBijlo, e tomaado aaconlo o preaidanta ao lado 
direito do prasijeata da ABiemblasa o aeoratario 
ou iaapeotor do thasooro ou Ldo esquerdo, o praai- 
dento, o sEoratariu eu o inipsotor do Ihaaouro leri 
«a rcBpealivaa propostia, e eotreganio-ae ao p-asi- 
deota dl Asaombléj, qoo ríspoadarS qaa serão to- 
m»das n* Jevida íooaidtraçilo, ae retiraria eom aa 
mesmas formalidades. 

g 'i.' Em seguida a retirada d* presidente da pro- 
vinoiB, do seiretario ou inspaslor do thasonro, o 
preaidanto da Asiembléa rametteri as ditai propos- 
tas ÍB raapuetivas eammiaeSei qaa daria nos termos 
do regimento interna sen paresar, adoptando aa al- 
tariinda somo julgar da joatífa. 

g 4,'' Com o pareear daa eammiiBffas aeris ai re- 
feridaa pioposlua impraasaa, distribuídas, para en- 
traram na urdem dos trabalhoa, a sarem adoptadas 
aomo reaotver a Assembiéa. 

Pato da Aeiemblia, 21 de Fevereiro de 1885.- 
Jofio Baeno. 

N. 115 

de aomo etle. Ha de ver qae nSo e  faeü amadron- 
tar-me. 

Dave Bar muito destro oom a pistola, visto tar ea- 
eolbido essa arma, a oomprabando qua oUs ma dis- 
seaia aom loia asgurauGa: tHai de matal-o.» B' 
verdade que dapoia do aboaniialo de hoatam, eé a 
minha morte podia rohsbililar o sr- Durosoy ; mas 
HBO ba de ter essa satUfatÜo. 

Moralmente é Qm bomem pordido, entregue ao 
desprezo de todas os homens boaeatos Ha da ssr 
aipalso do sen slnb, a nlo seri roíebído em parte 
noDhoma. 

G' o que eu queria. 
Quer matar-ma... Oh I nlo we lango par taso; 

bsBtam-ma as ontras qoaiiaa que tenho dello. 
Ba soo menos feros; nSo detejo tirar-lhe a vi- 

da ; maa oonfesao qae ma seri agradável ver oor- 
rer o san sangue e pregal-o na saiaa durante trea 
oa quatro mexas, para que ae lembra, que, mala 
eado on mais taraa, as viitimii seham qaem as 
vingne. 

—Uea faro Alexis, disse-lhe a sao segando pa- 
drinho, nm dnallo i sempre ama sonsa terrível, e 
voti falia dn sen snaunlro de am^intal, eoui ama 
tranquillidada de espirito qne ma espanta, por- 
que ISSO nio é fanfirronaua. Raalmanie, ea o 
admiro. 

Alaxia rio-sB. 
—EntSo, oontinuan o outro, nSe tsna nenhum 

raseiü t 
—Nenhum. 
^Entretanto, meu smigo, vais arrisiar a vida. 
—Batoa eonvanaido de que alia nlo aorre nenhum 

risos. 
^NIo slo essas palavras qne podam nos tran- 

qnlliiaar, disse Jorge. 
^Meua amigos, tenho aonOanga na minha boa 

eitrella - 
Jorge abrnou a esbaça. 
Al ei ia tarnoo i 

A sommissfio de íaiends, aiaminando o projesto 
n. 19, qua destina para nma Uaiversidade o ediQiio 
que ooiu o ãm da tommamorar o grande faslo na- 
oiunal ds nossa ludapendenaia se projeota erigir na 
lollina de Ypiraoga, o applisa ama somma nnnia 
inferior a mil aontos para servir da patrimônio i 
mesma Universidade: 

Gonsiaerundo qoe a nossa oonBtitniçSo politisa 
guruDla no art. 179 g 33 a oreagSo de oniveraidades, 
onde aerSo ensinados OB eUmantoa das ssieneiss, 
bailas lettras a artas; 

Considerando que tsas estabaleaimantos no eila- 
do aatoal im Bsianalaa humanat, slo ds nesassida- 
de iniisaotival, em vista da lendonoia oniflsadora 
da tcdoa oa ramoa da attividada intellaitual do ho- 
ni»m, scganJíi oa progruaaoii da methadologia siien- 
tifies uiodarni; 

Cuaaideraudi) qua todos os pivôs lullas lèai lo- 
Ihido v^inlagena iuDagavala dusaes oontros homanoB 
daa ss.euoisa a latlias, por iaao meamo imple-se í 
admiração da humanidade aivilisada ; 

Conaidarando que a proiinoia de S Panlo, qua 
Huto BB tem Bvaotdjado antro aa soas irmffj do 
Império ao qae dis respeito ala »ó i riquasa ma- 
terial poU agritultura a indnatria, eumo ao desan- 
volvimento latcUaotual pala larga damma da bsna- 
Soios que tom solbüo da nossa Faaaldade de Direi- 
ta, aiti maia do qoa qaslqaer ostra, no saao de poa- 
sair ama Uaiversiilada; 

Goasideiando qua a roaliBoeio da tão grande be- 
nelisiu é ftcilimo nasta «idade paio sauearso dai 
(iicumslaasiaa de ji poaiair nma faioldado «orno 
aoreo anuoio de preparatórios, a ama alevadlaaima 
quaatia forueaida paio produoto das lotarias de que 
falia o prujBstoa; 

Considsraudo qua tosa gar^ntisa não affiiatam as 
rendas provinaiaaa, o qae iSo aafflaienlaa para que 
aajam mantidua mais doas Pasaliludea paio mouos, 
nüiaado-ra que nanhuma dis Uaiveraidades loaha- 
aidaa icstiilloQ-aa oompleta qaanto ao numero da 
Fatuldadoa neaesaaria; 

Coneideraado Saalmenta qoo a «apitai da provin- 
«ia do 8. Paulo, pela amanidade de seo slims, pela 

fasile rápida aommnnisaçla aon todos os paatei 
do lAperio e pala ina pepnlagle nlo maito daass, 
offareaa todas ai«andlt^ii psr»s proiptrldada diSN 
eslabalaaimento; 

X aammisoEo i do pirsair qna wJB saalta « BB- 
provada a indiiaglo offaraaida para qnt aata A»- 
samblia, repreasnta ao gevBraa impetlal, i anaRra 
doB ari. depatadoB a ao lensdo, pedinda B srMolB 
de nma UnivarBidads na aidade da S. Paalo, • ESBíI 
qua seja adaptado a aigitatei 

A Asaemblia Legislativa PravlBelal da 8. PanU 
deareta: 

Art. 1.° Flss deitinado para nma Univanldsda o 
adiflaie qua, som a flm da sommamorBr o (rBata 
faolo naiional da nossa IndepindaniÍB, M prajatta 
eiigir na «oUina do YpiraagB. 

Art 2.- Do produato dai leleriai do TplraBta, a 
qaantis eiaedente i qae si tem da dUpeadar «aa a 
lonstiaicao do 10 pr adi to edlAiies inaa depBBdaa- 
eias, seri applioado i Institaiçla ds Bn patrlesaala 
psra a Universidade, devendo esse patrlmenía «ou- 
iítuir-iB de ama somma nunea infariar a mil sna- 
tOi da riis. 

Art. 3," Rav«gim-Ba ai diapoiiçSss em sonlrsrla. 
Sila das oommiaaSis da AasemblÉB Prevlaslsl, iO 

de Faveieiro de 1885.—lolo Meraei Antoaio Cor- 
rSa.—Lopes Chavea.—Alvis doi Ssatoi. 
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A oomaissSo da oonstitniçto a jaatiça, tendoau- 
minado a peliçEo intlasa, am fne o ibsfe de lasçle 
aposantado Christinü Angasto aa FoniSBs, pada qaa 
saJB auntado em ans aposentadoria som vansimaata 
propjraioaal ao tempo da serviço, u tampo qne o 
mesmo Sürvio aomo aollaborador da Thaaonraru da 
Faienda, da 10 da Setembro de 1S60 a 15 da Fara- 
reiro de ISSi ; a attendsndo qna é jaita a pratan- 
çSo do meamo, visto que trata-se de aervieo pabli- 
co prestado pelo piiíoionatio, e ji a ontroa faaatio- 
narioB publiios, sm idantidadode aondisSii, lãn 
lido oonaedido igoal favor, «orno o attaitsm a* laia 
na. 6 de ISãe, 5, 114 e tlS de 1881 ; aUaadsodB 
mais a qua a lei n. 30 de 1851, artigo 27 parmitU a 
dita aoat<*gem i 4 de pareeer que lejs deferida a 
pToiençfto do meamo, para o qua affirBfa o preiealo 
legninte : 

A Aasambléa Legislativa Provinslsl d««r«ts i 
Art. 1° Na eoutagent do tempo para a aposeaU- 

duria, eom venoimento proporeional ao tempe da 
aarvigo do lapiilo Gbristino Angaste da PoBiasa, 
ohele de secçlo aposentado na sesrataria do govar- 
no, devari ser oontado também o tlmpo daeerrldo 
de 10 da Setembro ae ISSO a 15 de Farareiro de 1802, 
am que o mesmo sarvio emprego girai Ba Thaiaa- 
raria de Fatenda desta proviniia. 

Rovogadai ai diapusieSss era «ontrario. 
Sala das sommianSes, 5 de Fevereiro da 188S.— 

Evaristo Crni—Alvarenga.—Alvas da* Santoa.— 
Fre denso Abranihes. 
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A sommiislo da aonslitsiçta a joitiçs, tando de- 
vidamente apreoiado o projesto n. 2íT do XBBO pai- 
sado ; a attundendo a qae nanhama rasle dl ntili- 
dada publioa exiitia, qoa viissa datermiasc a eaa- 
vauieneia da sappresslo do 2* isrtaria da erphioa 
da eidade do Bananal, viato aomo, am am mnaiai> 
pio populoso somo o do Bananal, pieiiaa ii fu a 
axistensia de doas eartorioa ds orplUos, para ma> 
ihoi oommado das partes, pois a adueBaia de larvi- 
ço soniantrado todo nas mios da am si serveBtDa» 
rio traz a morosidade na satiifaçlo das esigaBaiaa 
do offliio ; 

Attandando meia a qni o monisipio do BaaaBsI é 
um mnníeipio riso, além ds pjpuloao, a qne é aval- ■ 
t*da a renda do sartorio de orpbioa, da modo qaa « 
divisin, nio ed nio privari os servantnarioi da nan- 
rirem doa offloios os miioi safflsiantai para inbila> 
tiram daaanta a aommodamenti, aomo maimo dari 
3 oada um dos servantnariua uma renda mparior a 
treiantoa mil réíi meniaes, aomo se evidanaU do 
doauminto qne foi presente i aommisiio a qna 
aoampanba o pareoar ; 

Atlendendo, ânalmante, a que Irregolar e IniarU 
diaaraente foi aupprimido o a= aarlorio da orpltloa 
da oídada do Üansnal, estando o serventaario Ba 
sianioio daa funfçSes de seu offlala, porqnanto ». 
lai provinaial da 7 de Julho da 1881 devia ter sida 
aataadida ooherantemante eom a nossa lagiilaolo 
aatual, aomo devendo aer aiesulada semente depoia 
da morte do serventuário vitaliaio qne exarsia o 
offlaio, em vida do aervanlaario e estando o mesmo 
no exeraioio da anas fanatíSua importara na annlla- 
íio do títnlo imperial que eonsaden-lha a aarvan- 
lia vitalioia do ofBíio, em prejaiso de direitos ad- ' 
quiridoB, e tal tam sido a doutrina aaeíta simore 
polo Conselho da Estado e paio gorerno ímpiriiJ, 
somo   ae vè doa Avisos de 10 de Agosto da 1S71, IS 

-Possa responder «orno Natalata I a om general      —Aaabs 

—Vaia bam ; se aontinaareB assim, havemos de 
faisr da ti alguma aousa. 

Oa olhos da Luolano brilharam da ooutantamento. 
O mOBtre estava eatiafeito oom alia. 

—AmanhS, tornou Jorge, ainda flearis só no ga- 
binete. 

—Abi diise o garoto, intarrogiaJo=a oom o 
olhar. 

—Atails e eu vamos almoçar no «ampo, Um lon- 
vlta que nlo pudamoa racosar. 

—Entlo, voltam tarda } 
—Não sai Mna esperamos eatar de volta pelas 

três hiiras da tarde. 
— Sntio aSo hei vS-lo amanhi da manhãl 
—NIJ. Paitimos ii oito horas. 
—Se o senhor me di liianpa, sr. Jorge, amanhi 

da manhl eu s<i trabalharei duas horaa. 
^Tambsm tiveste um aonvite í Mio te ineom- 

modes, rapas; ae quaras, doa-ta suito por todo o 
dia. 

-Nio tenho nenhum eonvlta, ir. Jorgi, mai hei 
dl aproveitar a sua auianoia para ir visitar a me- 
nina Mionna, Usi ds tranqnilliia-ls. 

—Qml 
—A menina Mlonne, Loarença s o sr.iMoariUon 

também estavam mo: to inquietas, quando eu oi 
deixai hontem i noite. 

Jorga aitramasea. 
—EatSo, tu ca viste t disee olla. 
-Fiquei atá o flm du aspestaaalo a lahimas Jun- 

tJl dg ibealro. 
—Por qaa estavam inquietos f 
—Os sunbures safaiism tio sado, logo danois do 

ssgnndo aolo.. . Aa meninas oomsçaram a imagi- 
nar qoanta oonsa ha. 

—Mas ta podias diiar-lbas... 
^Sam duvioa, sr. Jurge, nlo deíxel do mostrar- 

lhes o bilhete qae o lanhor nandon-ma. 
—luso txpliaava a nossa Nahida. 
—M.B.. 

do seu estado-maior, qoe Ihediila: «Ssnhar, Vussa 
Magostada eipSa-aa demais; asti debaixo da fogo 
do inimigo.* —«A bala qne tem de matar-me ainaa 
nio fai fundida.» 

Nusse momento Franaina annunaioa qna o almo- 
«0 estava na mesa. 

Os três moços passaram para a sala de jantar e 
pnieiam-iB i mesa. 

Os douB padrinhos nlo partilhavam a «onQança 
qoa o amiga dizia ter na sua ettrflla ; Ismbravam- 
sa do dia de amanhi. estavam paniativos, inquio- 
tos I mai Alex.i. som a soa alegria franea, a saa 
palavra f<.eil a sapiritaoss, aaaboD por vanear a 
preoaaapBçIa doa seus dcos t>míg s 

A a agia 4 aommunisatica; Alexia fit rir aei 
BBUs amigos, e o almoço assbcu ■Isgremenl*. 

O) troa mo;i)B s«pirarpm-aa, ditendo : < até ama- 
nhi >. aitino se tivsBiem aombmada uma partida da 
prsiar. 

Jofge enooDtron Lotiano Moral no a«u gabinsta 
de trabalho. O rapai estava desenhand*. O mestra 
paraseu satisfeito com o trabalho do diicipolo, an- 
(rilaoto dea-lbe alifuni laoselhoi, a dçjpali >ilii> i 

— Diianta a noite fallon-sa em uma dispnta qae 
teve lugar no saiSo entra doas oavalheiroí qne nlo 
se nnmHon. da um doailo certo. 

Jorge «mpallideoeo. 
— Éatto, pergonlou elta. 
—Entlo, ir. JorgB, as moças imaginaram qna um 

^'os aavalboiroB da disputa era o sr. Alexls Mollin 
ou D senhor. 

—Itií 6 nm erre. 
—j.o o oraio, ar. Jaige. 
—liim, sim, vai visitar Mtanne, smanhi da ma- 

nha, a trsnqailiaa-a. 
—Hei de tranquillisal-a, sr, Jorge, msa Loaren- 

ça... 
—Mionna qus lha assrava algumas linhas, que 

pcdatii anlragar i portaíra da sra  Violet. 
—Se á príciso aderaver i menina Lourença,ta1vei 

aeja rnsibor tasai-o amanhi Ji laiõa, on depoia de 
amtnhi oa manhi. 

-Por qoa I 
—Nio cei, sr. Jorge, ma* á nma Idii, minha...      i 

— IWa bem, sim, ar. Jorge, seL.. 
—O que é qne sabes i 
Lueiano tirou do bolso nm jornal, e mostrando a 

Jorge nm artigo eom o titoli: Um ttcaniiala na 
Opera, respondeu tTistamsnte ; 

—Sei qoa amanhi o sr. AloxislMoUin bate-sa am 
ducUo oom o BT. Heitur Durosoj. 

—tiio aa pdda scoaltsr nada a esta garoti, disia 
Jorge com uma aapacle da daapeito. 

—Amanha hei de estar maito inqnieto, diiia 
Luoiano «om lagrimis na voi, a hsi da estar an- 
oicao pela sua volta. Ah 1 se eaae dnillo fSr fonasto 
BO sr. Alaxia Mollin, ha de ser nma grande daa- 
graça. 

—Sim, nma grande desgraçai   murmaraa  Jerga- 

XII 

i. FBtSÃO 

Erlo nova horas e niis, Meorlllan «esviruva 
eom Mionna, no quarto da miBiai. A srisJla ei- 
paniva e   limpava oi inoveii do paqnano  sposiato, 

O tio Moarlllon «ilava vestida, prompto psra 
sahir. Admirada de nlo tar notieiai do sr. Florea- 
tino Bronisil, díspnuha-ae a ir a Ísinl-Haad*,paB- 
sando qna talvei a velha govaraanU ths annna- 
eiaria a volta próxima do sia pátrio. 

Moarillun Jítinha ido dnai vBies a Ssint-HBadi 
proaorar nstioiai, qne s sriada nli tinha para 
dar-lha, porque o ir. Broaiial nSi Ihi tinha «lorí- 
pto e, assim .somo Monrilion, alia Ignorava para 
unda o pátrio tinha ido. 

Nlo disse, parem, ao valho-sem darida tinhla. 
lhe prohibido de disar—qne uma grsnda aaiss, di- 
rigida ao ir. Florentino Urenssil, tinha ehwsde a 
Sal nt-Mande. ** 

Ora, assa laiia, que ainda nio tinha sids abartaT 
santinha <Gs)idara>, n quadro de Jorge Ramal 

Ramettido 4 estaelo da Dijon, dirigido a Pedf» 
Valewta.por Monrilion, o qnadro linha lido raaa- 
viado a Saint-Mandi, por ordim dada a ValaBaki 
paio aeu pátrio. •-■»« 

Monrilion eonversiva oom Mioasa i qnia |er saaa 
prsiar antas da sahir. ^^ 

Da   repente,  onrio-ia nma campsinhads 1 nirta   - 
do aposento. s™ ■« 

Monrilion levantoB a aibipa. 
— Qaem aari que vem a esta horaF 
—Talvei seja Luciano, dlass Hiaaaa. 
—Sim, deia ser elle. 
—Talvai lenha algnma eansa da imnerlBBta k 

diiar-noi. s^-iMiia« 
-O qne querei tn qua ella  Unha a dIs«r-BM te 

importania I   disso Moanlloa   iaqniata   Mae aa» 
tinooQ alia, voa r«o»bal-o, a tn ma pwmitUrAi oü 
oonvarse om poaao a sia com eUa. 

Mianna sorrlo-sa som ■•[•(•n^ 
—Compiehsndo, disse ella, in'Bio fnaraaqu M 

—Nlo t«nho Bsda qat ta stealtar. 

Laeiano, 
t di- 

ta   Bjbcs a'gamB   c.>osi 1 disioo ar- (Coifútila.) 

"*'**r 
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da Jmsiro d* 1S7Í, S da M»íD Ja 1ST7 a 29 da S>< 
timbro da 187T, lando da noUr.iu qns BMH doalri- 
na i maimo ■ qoa lagiaftmaDta daflaa d^ dlapaniclo 
do irtiga 4S2 do ragnlamaDtD a 120 da 31 Js Ja- 
aeiro da 184Í ; é da paiatar qaa demaDitradt ooma 
ta sabá a vantagem da eiialaDii> da dga* <'ffl- 
aioa da orphioa ua oidida do Biuaaal, a reoonba- 
eidoa oa direitos adqairidoa do aarTaotoario Titiili- 
oio qaa oMopaTa o 2* offiaia, aaja adaptado o aa- 
gointa : 

A Aaaamblia LagiaUliva da Proviaaia da S. Paa- 
loi daarata : 

Artigo aniao. Fíaa raTogmda D da neabum vigor 
a  lai  protiiaial  ■.  01 da 7 da Junho da ISSl, na 
Sarta qna tnpprimio o 2* sartario da orpbloi da ai- 

ada du Bananal, podaada o larraataaria vitaliaio, 
priTada do afflsio pala lappraailo, aonliDsar, daada 
já, iadepaadaDla da mais forinalidadea, no aiariiajo 
dai fani;3aa da aan offlaio- 

Ravsgadaa ai diipaa:;laa am loDtraria. 
Sala d>a aommistOaa, 20 da Pavarairo de 1835.— 

Bvirialo Crai. —Dr. Fradirico Abrancbaa.—Alva- 
langi —AWaa doa Santoa. 
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Al ao mm inflai raanidai da jaiti^a a fazanda, 
»aiB'narani detidimeute % maieiia <lDi>9iiodi 
aamara maaícipal da <"pkt«I, fANtivo í praiaofSo 
da Aisoiiicao Caoimeratiil a Agrícola, qaa eoiieili 
da maima aomara i> tarraoo aoatigao ao Jardim PD> 
bliao, aomprabandidi «stra o potUo da aDirtdi dea- 
t», <i alamadi daa Pgueiras a a TDM do Dr. Ji>lii 
Tbaadoroí para a aaoilrnagilo do—Palaiio da Ia 
dnittia—daatiDido ia «ipijiiiSda ag(ia.ilaa a iadaii- 
Iriaaa a, 

CoBsidarando qaa a aamara jalita da lodi a aoa- 
TiDiaDaia a ausaaialo tiii>'airaui, a pada a Assara- 
bléa aDluiisafio para [aial-i. viato aomoaa traia 
da Dmi obra da incobteitavalatilidadi a qaa iam de 
larf ir para gdij do pobliaa ; 

Coaaidaraada qaa a aoDatrDi;io da ediQaio ao 
Ipgar tndiiaiio am nüda abaolatumanta prtjadiaa o 
treoaito a, BDIM, aoDaorrari para D afoimoaatmaii- 
la ds iDgar ; 

Coaaíiiaraado, Saalmeala, qaa a Aisoaiaçla Com- 
meraial a Agriaola, fDoduda neala aspiial pata lla> 
palnouaoa aiii Daa oaDdi(3<;8de reaücar a iJai pro- 
jaatada, e Qae aaa podereu pubiiaua iDfomba o daier 
da aauroçuar oi ampralieadimeotoa desta ordam i 
Bis ai aosaiitílaa de paraaer qaa icji deferido o 
pedido da aamara mobioipa], para a qaa offaraoauí a 
HgaiBM 

rRiJiCTO h'. ItS 

A Aiaambléa LegialatiTi ProTÍDiial da S. Paalo 
daarela : . 

Art. 1 ' Fiia aotoriaala a aamara racmiipal a 
aonaeder A Aaaatia{io Cammeriial a Agriaala, da 
oapitiU D tariano isoligcoaii Jardim Pabliip, aam- 
nrabalidide enlte o pjrllo dí antr.d» da-ie, a rna 
do Dr. JaíD Tbacdoro a a Aiauada dia Pigüeiraa, 
parai ooDttroaslo do — Palaaio da lafluairia— 
dêatinado ít axpuiicSai agrimlaa e iadoatriana, 

Art. 2.° Reiogam-aa  aa  diapousSai   au eu atra* 

Sala daa oimmiíbíaa,  lide   Favereiro da 1885— 
■ Dr. Fiederiao Abraoabea. — Alvarenga. - JCÍJ MO- 

raaa.—Aotooio   Cone». — Fjfrair»  b.ag.,—Lopaa 
Cbavaa.—Alvei dui Santoa. —ETanato Crai. 
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- A Aiaambléa LegisUtiTi da S. Paalo lob propoa- 
ta da aamara ninoiaipal da Parabybona, dsarala : 

Art t • O aíoratario da aaicara vanaari o orde- 
aado da 300SO0O   aaoaaea  a 200|000  da gtatiBea- 

Art. 2*0 proonradof paraebori a poroentsgam da 
12 % da qae «rraeadar e 5 íí dai aobranfaa jadi- 
•iaaa, pag*a palaa daTadorea. 

Art 3° O âaaal vaaseii de ordenado SOOfOOO o 
ISOJobo da gralidaítao. , ,       . ,. 

Art. 4 ° O partaira leaaarA o ordenado aonaal de 
ISi^OÒD. 

Art S ° O lalador do cemitério e aoTeiro venea- 
llo 240$O0O da ordenado aada om. 

Art. e ° O lelidnr da íllaminasio pnbliaa vanaa- 
ri de 0'deoadu 240$0OO. 

Art. 7* Ravogim-aa aa  dÍBpoai(Ota   em tontra- 

Paflo da Aaafliablia Provinoial do 3, l'aolo, 24 de 
Fevereiro de 1885—Siqnaira RaiB.-Ferreira Braga. 
—JoioBaetto.—AnlunioCorrêi.    E. Piedada- 

piniCEBEa 

Umd» aommiaaao de faienda, opinando pela ap- 
proTaeSo do prcjeato (eleti»o «a abiateoioianti dt 
agaaainS  Vioanta.—A" imprimir, 

Oolrodasommiíaflodaaonaiiloiíío a jnaliía. nSo 
aetoaformaDdo tom ai reiSas de nflo sanaçao do 
deareto qae aatorisava a apuaantadoria da prifúasa- 
ra d. Fraoeisea Carolioa de Fraitia o 8il»a.—A  ia>- 

*'A"iómoiiaa5i de lanalitniçSo a jüatiea, taodc 
apreciado aa raiSia de nâo asnoclo do prpjaalu de 
lei noa deimembra da piroabia de MB.iy a parle do 
aitio danominado-Apoi, perlanoenla a Jgaqaim 
Honorslo do Camaigo. aita ni moams paroobia, pari 
annsial-ai paroobi» de Santo Amaru; a ooniida- 
raado imprüoedantea aa masmia. viato oSo ae lei 
nellaa dilo aoal o intoreaae pobliao, loiado pela me- 
dida deoratada, o qaal a pattort)*e3o ds roUçBaa qae 
ella pídd traaer, ao raeamo p.aao qna raaonheae qoe 
o intaraaaa partiaolar daasa oidaoSo é oomplbla- 
manta latiaíeita. dondo reiolta qoe por ou lado a 
lal tolada itteode ao interabiu üesne iidaaso, a por 
oDtro n(o ae oppSa a ella o iotaroaae pobliao ; con- 
aiderando mala qna é da eonvenieoaia pnbliaa qoe 
nm meamo aiti» nlo eati ja diviJido am onai partes, 
aaando nma ai propriedade ligada a um laaipo t 
dou paroehias, o qna imporia a sojaiçSo do pro- 
prietário a aotondadei da dislrioloi difleranlaa i e 
Se pateasr qoe aeja o projaato de Isi meia.o anb- 
mattide novamente a diaauaaao para aer adaptado 
pela Aaaembléi, por dooa tarjoa da votos. 

Sala daa aommissOaa, 4 da Fevereiro de IttOS.— 
EvariatoCrn». - Alvarenga.—Fraderiio Abranahes. 
—Alvea dosSanloa. 

A* imprimir. 

A oommiiiío da aamarai, tomando em aonaidera- 
ilo o proieito do pnatnraa, camattido pela aamara 
manioipal da eidade da Pindamonbaogaba, e da pa- 
leaor qoe aeiam approvadaa as poatorat. 

Sala daa oommii.aas, lí3 du Foierairo  da   'Uaa.— 
JoSo Boeno Siqoeira Re.i.—E. Piadada.—Anionio 
Caiiêa.—Q<i«>'ai Tellea.—Fariair» Briga. 

P%n a ordem doa trabalboa. 

A eommiailo de aamaras, tomando am eonaidara- 
flloMBoaturai da aamara mnnieipal da villa de 
Basto Amaro,   é da p*rasar qae aejam   approvidaa. 

Sala dM aommiaaOea, 23 de Faverfliro do 18M. - 
Jafa BneBO.-blqneiraRaia.-E Ptedada. —Qoalroa 
TellM—ADtooio Cor;ãi—Ferreira Bmga. 

Pan a ardem doa trabalbua. 

Á. HmnlHlo de lamaiaa, tomando em eonaidara- 
Cle * proneala da poatnra enviada pala «amara mo- 
Blelp*! «• aiá»*» •"• Bragane» em data de 15 da 
Bataúbro de anno piaa^do, é da paraaer qaa aaja 
radlcida • poetara pala Idima aagamta : Oa Irspei- 
raa « Mrrairoa qoe aob alogaal levarem eargaa para 
ttradHtemnniaipiú. on trenzaram oaigaa da ontria 
BBkittpita para o dett» aidada, pagarle «nanai- 
meote por aada OB doa animaaa eupragadoa naiU 
aerviee IfOOD, a por eada nm doa a.rroa também 
•mpregadaa am lal aatviço 10$000. aob a peaa da 
salta da SOtOOO ao «aao de infriiglo duita poetara; 

Sala daa oammlaaSea, am 23 de PuTerairo d* 1835. 
<~]oi« BB«BO.—Siqoaira Raia.—Antônio Corrêa. 

Para a «rdtm da* trabalhei. 
(Continiia.) 

CORREIO 'PAULISTANO 
AS. AA. Imperiaes 

Kmlurcaram, houtem, em Porto-Alegre. 
no Rio Pardo, com deatiue ao porto de Saa- 
(OB, SS. AA. ImperisM os BTB. Conde e Con- 
detu d'En 8 uns angoatos fllhos. 

Sabemos qae SS.AA. Imperiaes cbegarOo 
fteita capital a Ô do corrente, devendo aqu 
■er apenu de am dia a soa demora. 

SS. AA. Imperia«M   partirfto de ij.   Panlo 

fftn Fetropoiu, 

Assombléa Provincial 

auaZo lua 3 oa uaRfo Dl 1B6S 

Prt.ideHciu Jo ir, R, L«ialo 

Abre-aa a laaaio. 
Dapois de lida a appruvidi a aati da aetilo anla- 

oadunte o ar. 1 • aearelario Ia o ■egoinle 

EXPBOIENTE 

Da aamara do Eipirilo Sinto do Pinbal, ramal- 
tendo balanoatea de raoeita a despeia.—A' aommii- 
aio da aamaraa. 

De Jemino Antônio BspliaU, pedindo indamnisa* 
{to da quantia de ra. 13;Ü3?f.'>üa.—A' oommiaalo da 
fa landi. 

Da Joié Cnatolio de Almaide Camargi, apresen- 
tando am   plauo de loterias.—A' oommislj de jaa- 
t!í». 

De Joii Eatinialío de Oliveira e Franalieo Blair- 
du de Oliveira, pedindo paaaigam da aaai faiendaa 
para o mnoicípio do ttio Claro. —A' aommiialo de 
ailatialiaa. 

nEPBiSEHtigOii 

Do Clnb da Lavoura da Franei, i^obre a lei qoe 
«raon ín-poitoi lobre escravos.—Arshive-se. 

PlRECIRia 

Da oommisaSo de oonslitaiplo a jasliça para qne 
aaja att=odida o podido de ADIODIO Coelbi Neltc, 
DQareoendo piira iaao nm pruj-oto.—A' imprimir. 

D» commtailo do oimaraa para ijoe saj<=i appro- 
vadaa aa allerafSía daa postaraa da Soraeabi. 

PKOJICTOS 

Dos   ti>.  Q    Teliea,   E. I'iedade,   A   Correia, 3. 
Rail, aooloritando a oamaia maniavpai de Ubiloba 
a oontrahir oa ampreatimo i'.a 6 oontos de r[i8,oom 
jnroí de 8 ^ ao anni) pig<ia aemealralmente e ü-im 
umortiBugiu mínima di 5 % ao acBO, para leram 
ampregaiioa oo abaauo.mdatu Je ngaa potti>el na- 
qu>;lia cidade. 

Do ar. J. Moraes, breando aadeina da primairta 
latiras para o teio masouliooi no biirrj úa Joqna- 
ry, na oapalla de IJiula Croí do Joí, no bjirro do 
MuLiogu a na a>pbll;i ds Santa Lona. 

Dd mesmo, ÍDicodo parieooer ao 2 * oSoio do jn- 
diaial a QotsB du termo de Bragança, ii ramo du 
provedoria oe ospallai e leiiiluos. 

Dos arj. L. Ubivu», E. Cruz, ele..inda a aathe- 
goria de villi D (ce^nciia do S. Jjté do R u Mivo 
da Lam^u3 ,Nov(s. 

Doa mssmua, eievando a oitbrgaria da tilla a ao 
toai freguaiia du l^.,pirilu Saato Ua Bdã Vifli. 

Diii meamos, alevsnlo a oatbagoria de villa a 
fregotzia ao Espirito Sinto do Turvo. 

Des ars. F. Abranabes, E. Ctui, elevando a aitbe- 
goria ue fregueiia a oapaili da Moiaa Ssnhsra da 
l^noBisIo aa Iisraré 

Soa maamoB, elevando a aatb^goria da villa a 
lOtuil (legaBiia do it^m ãuioesEo du moniaipio ds 
Kaiioa. 

DüB tnasmoB, acitoriaindo a aamara manicipil 
du Tiaie a vanler uma pei^aena aurte de tarraa que 
pDsaba. 

Dos m.;smca, apieienlaado am projeito de Ic-i 
qaa dí regalamsotu aj (Omiterio muaiolpal da 
oivade llú. 

Vãa a imprimir. 

E' approvado o   reonarimrn^o, apriioadt'nda*sa i 
aleivlo dasommisiCo aipaaial por aiaiatmioaaaralo, 1 
oonfgrme diij.Ba o regimaulD. a(} eleiloa in iri. R. I 
Lobiio, M.da Suaia,  F.   Abranobaa, J.  Moraes a ' 
Cândido Rodrigues. 

VIo 01 prcjealoa Igommiailo. 
ConlinD>{lo da 2* ^liiouaslo do prcjsato n. IB.— 

Approvado. 
!■ dlaanasli) do prejaito n. 01 sobra Iranafaran- 

01 a da riianda—Enearrhda a diaousiiu e adiada a 
votieto. 

1* dila do projaato n. 121—Gnearrada a diiooMlo 
e adiada a lolaflo. 

2> do projealo n. 43 sobra atoola aa Vitla Riíaid. 
S>o apraieotadaa diversas emandaa 
Eotarradi a diaoaicla aliada a vola;Io. 

ORDEM DO  DIA 

ContinaafSo di diaouiilo do requarimento  do ar. 
Pereira da Cunba aubre applitagio 4a vtrbaa vota 
daa para o 9» diatriolo. 

Toma a palavra o autor do requerimento para 
responder ta aouiideravOai faituii na itieaio aiiteae- 
daote pelo ar, JoSo Silveira, e diz que a saa re-poi' 
tr seri muitu eonaisa por isao que aa fuadamentija 
da san raquurimento nio foram de leve abalddoi. 

Entende que as aonaidsrajSas do sou aotltga ti- 
veram aotea por fim retardar a paaaigam do reque- 
rimento do qua digautir os seus lundamenlos, e 
depoia de, perluuoiuriumsatu alludir aos argumun- 
toa avroaeatudoa em aonteritaçSit ia iiBsaveracS a que 
fliera aDJualida^r a mataria do itciuerimenta, de- 
olara qns aguarda aa inturaiagOea líSiiaaa. 

E' approvadu. 
Entra em dieous<ila o requarimaolo do ar. Viaaote 

de Aievado sobte instruoclo pabliaa. 
O ar. Tboopbilo Braga, oppSa*ae ao requerimento 

porque aonitilua elle uma psrfalta innovagão, ama 
praie inteiramente nuva, querendo que a Asíem- 
bléa dir'ja-)ie ao piesidunte da provinoia para qu« 
se [aca suapender o aononiRo a qua se vaa prosader 
para o prtienobimeata dui caJsiraa vogas. 

O orador niu a.nheaa outro meio pelo qual a As- 
aembláa possa iuipdc a sua vontadt' ao presidente 
da proviaaia seni^i pur meio du um» lei. Além diiso 
aiba qoa sana grande injustita auspander-se o aun- 
(urso, quando B aerto que sabau-ae na flupital 
muitos gandidaluaque pretendem aei;air o magisté- 
rio, psra sujo Sm ji tem failu a esiSo fazando dus- 
pazBB. Ainda maia, a. eu. o ar. prea dente da pro- 
vinsia jí oogitoa üo aisDinpla a euteiidea qas serin 
mais sonvenienla «ontinsar a prover as gadairai 
vagas do que eaparur pela reforma da instrua;So 
publiaa que ninguém sabe quando ae rií^Üsirí. 

O sr. Vicente de Azevedo, suatenta oa fuudamao 
tos du seu reqaerimiintu siíibidda por ueaaaiãa de 
aua apreaeutav^o, o saaresaeata qua a interrspçlc 
do lonoarau aarl por muito pODOo tumpo, v:sta ntu 
termos tilvui aais ia una 20 dias da aessio, a nesta 
tumpo deve daaidir-ae a qaaalto da reforma da ins- 
truaglu poblioa qaa pende ue daiibeiajSu dt As- 
aemblía. 

Pisa adiada a disauailo, pela bora. 
O ar. E. Crnz reqa.r a obtém invaraSo nu ordoui 

i|o dia para a disaaisSo do prcjeato relativo ao em- 
préstimo i Companbia Sorioabaoa. 

Dependendo » diesoasao di alguns papeis qna nio 
se aaaam sobra a m«i>, o ar. M. PraJj reque, que aa 
diücota. emqoauto ulo abegam oa papaia, ai mala- 
riaa relatirta t «aujarae in<inia.p>a"- 

Siu approvadaa algumas posturas. 
Eotra em diiaaaaao o prrjealo ds empréstimo & 

Soroaabuna. 
O ar. O. Piia;—Dí pozimea i pravioii* pelo faato 

da nio levKBt>r-se um ti deputado para aantailar o 
projaoto am diaiabSÜa, euja mataria é imporlaatia- 
Bima. 

Admira-aa qoe nm depatadu ae laiaslaiaa para 
paair invaraSo na ordam do dia para, da aurpraia, 
diaiutir-aa mataria de tanta iraaaoendenaia, e neo, 
me»ma eaaa deputado profira ama tá palavra para 
jaatifllal.o. 

Pratendia diiiatir o projaato mat nlo aaparava a 
ant disausilo hojs, porque ae aahava ella golloaade 
an ãcB da urdem uo aia, qa^ i enorma • preparada 
adrída para a sorprsia. 

Ainla qoando aa trataaaa da nma aompanhia eer- 
aada da praatigio a moralidade, ara praeiso qna os 
auitentidoraa do projaeio vieiaem jnatiSaal-o. 

Invoea o patriutitmo da AasamOiéa Protiaeial, 
Invoaa o aantimento dua bomasa liiioa do partido 
liberal • aonaerrador, para viram i tribuna tipliaar 
Hu voto moatrando as vantagina do prcjeato. 

E* um rapto qua moita propoi Uai mame íai a leai 
lellagia, aSm da qn* aa aaalars^a o a^aompto. 

N(o havendo mau qnta pega s palavra eaeerra- 
la 1 diseaiato. 

O ar. Moraai Bairua (^ta ordem) dii qne é preai- 
10 qaa • Aiiamal*. Lagiilativa d< S. Paalo lava a 
ana aoragem até e Um • requer qoa a toiaiio aaja 
nominal. 

Pro««d«[ida-aa < volatlo aominal cblem-ia o 
Hgainte rainilada : 

Oaie votoa a favor e 10 lontra o piojeato.—Ap- 
provado. 

Entra am diiaasslo o projeelo lobce a aatrada 
Daria. 

OppBa-aa ao projaato o sr. Alvarauga damoaa- 
tiaado ■ ana inaontaníaniia. 

Vam i tribana o ar. O. Rodrignaa • inalania a 
pr^iato 

Fi«a enaarrada a diaaoiato a adiada a voU{to 
|or falta de Domeie. 

21 PARTB DA ORDBy DO DIA 

Entram «oajaaataiaeata em diaaaaaiaoa proJHtoa 
aobre iaalraafla pcbliaa- 

0 ar U. de Sania. depoli da algomia aoniidara* 
tSaa relativaa ao projaato da ir Ã. Labalo raqair 
^aa atja nomead* ama aoaimiMle aoapoila da da- 
pntadoa da todii aa bioaadaa, aCa da ealadaram 
lodoi aa projaataa exiiliBlas oubro a mataria, e ra- 
fandirem-Bee en D a id para itr ipraHatad* i 
MMidlrftSlf i* »M«Ué»t 

ORDEM DO DIA   4 DE MARÇO 

NÀ BUKX 00 BIPXDIKME 

Gintinoaglo da diuuiiio do raquarimanto do ir. 
Josa Vioanta. 

Votafio adiada do projaoto n. 223, sobre a ti- 
Irada ^orasabaoa. 

BI Ia do dito n. SB, aobre «strada Daria. 
D<la do ditu n. 78 lobra a oaaa do Bom Itatíro. 
Dita do dito n. SI, lobra transfareneia de faien- 

da>. 
Dita do dito D. ISl, subra uialriouli na Esoula 

Nurmal 
CuutinBafio da 2* discuiiio adiada du projaoto 

n   4Z, a emendas, creauda asoolai. 
DissusaSo adiada 4i prcjeoto o. 08. Br,bra apoaen- 

tadoriui. 
1* diiouiito do paraoar n Q, lobra apoiantadoria 

do praf,>aaor Querido 
1* did'> do d<io n. 10 sobra uposüaladoria da pro- 

fasaoia Qraca Almada 
2'dit>audito n. 74, sobie aoocesiSo de aepnU 

tara. 
1* dita do dito n. S5, revogando a lei n, 192 da 

1842 
1' dila do dilo n. 39,  aobre dgua em S   Viainte. 
2* diu dd diti) n 77. Bibra bjuda em  Livrinbis, 
1* dita do dito n. 8. Bab'a uma píniu na Bu- 

oaius. 
1* di!B do dito n. 60, Bibre aatradi de Ilapoti- 

Dingi 
if' dita do dito n. 13, le-^te anno, aub/e eioola de 

Ssaia Rita, em QDaraiingaalt 
^* dita das poaturaa n   lã de   Juodiahy. 
3* dila do regalamautu n. 4, do aemiterio do 

TiBie. 
3> dita das posturai n   12 de Ljgoinba. 
2* dita daa pustaras n. 17, ds S. José do Bar- 

reiro. 
2^ dita das ditai n. 7,   dn S. Jalo da   Bji-Vihta. 
2* dilit daa panturae o.   10 du   M gy-guaseú 
3' dita dai ditus D. 6, úo Rio Verua. 
z' dita daa posturas u. 20, de Psrabybuna. 
Z* dita do rogulamantu n. 18, da gamara do 

bsiriu-Prtlo 
2* aita aas postura.s n. 21, da Una. 
'■í' dita díis aitii n. 2'ò, Uu Amparo. 
2* dita das ditas n. 24, d» S  Juse ddS G.mpos. 
3* uito du prcjaoto u. 83, sobre empréstimo i oa 

inara de fiiuaionDa. 
K* dila do ditu n. 111, (.ja   1330) aobre  passagem 

Oi moitoi erimaa qne as asilo dando quasi qoe 
diariimeole neiti proviaiia, bem demonstram a ne- 
oaeaidade ijua temos de aotorididas anargiois qne 
lifita oouiprlr a reipeilar a lei. 

A poltula, pir exemplo, ouja prinoipal funatio 
naa sceiedidt:! a prevenir na deliatm, por moio da 
aotiviísima v>gilani.!. nestes ultimai tempos nlo 
lem-ie dtaempanbado doi aaus devarea, eomo era 
de esperar, ou pelo maaoi da luppSr. 

Inoiiataslavelmants inQie neala preaario eatado 
de aaaaas a puaillanimidadii dai prioieiroí tonaiio- 
nirioa publioca quanJo le trata de attontadúa de 
elevada ordam, aummettídot por alguom lom quem 
■e «sti iovstumada a o.-nlir nu difflsnldadai alai- 
lo raes. 

A impunidade da taia dalialui ohsgam por tirga 
10 acnheoimento doa pcjuenoi ariminoaos, e ealai 
b2o ikbeo) qaa muita vai meia doiia de vatoa im- 
pedem a puBijIo da lei. Aniaiam-sa os faainoraa • 
dabi rasnllB o ataque eontiano a laguranta indivi- 
dual a da propriedade. 

Aeiresse igealmente qua BIO le vè en noisa po- 
lioii o «araater prevaotivj. Qaa^i aampre, lenlo 
aaiupre. a aulofidiuie policiai tomi eonhieiminio do 
faca e prosigus nas diligaiwiis da lei. Eiaatamea- 
te cjmo aquollea que mandam p3r faobadarai depoii 
de raubadoa. 

Ni0 le tiija, [orém, da noeaa poliaia o deasovol- 
vlmento da níoesiaria aatividada para (aier abortai 
l>lenaií adrede aonaartadoa, e doa qnaei teria «onhe- 
•imanto aom alguma vigilanain; iato i tirefa ardaa 
da maiB p.ra od íuneaionarioi respeotivoa, íato é 
acusa diãlaii de reaiiair-sa ai aetutlidade poiitica. 

Mo anno pitaado, por exemplo, oa attaatadoa aun- 
tra a pataoa d-ram em nume.o da 187, maia de 50 ^ 
(ta tuulidada dos daliolce. E acsim ae dicidiram ; 
hcmioriiu:, bí)\ tíotilivni de bomioidio, 50; fari- 

mautaau ctf.>iitas p jydieaa, 66; infaniiaidio, 1. 

'!\i<s queremos atinbair oolpas a quem DSU as tem 
Naste oitaiidieaiuo noioero doíarimenioa e offansaa 

ptjaiois, iuSae e:'m aeit zi a axirama banigaidade 

djB jorfi de aonteiifa qua raramentu aocdemaam a 

agentes liedtHi dcliolia. 

DerL:m-s9 31 logiB   de   praios,   iuoloaivamenta a 

ioiporUcla qaa ae  dea na oaiade   aorretvâo desta 

i(i-   aapiial. &ai CUEDI deda Datari.li   ba aemprj a dsai- 

itia dl aaluiididii, salvo cisii exaapcionaas. No etau 

que sj dou aqui, o ar. thefade poliaia acnfeseoo qoa 

a fuga líi pre^cirnd> som   antaaipai;ilii,  e plmajada 

habilmeote : enta'tii]ta  o proseaso  reanbia aobro a 
guarda que, nj d;a, estava deataaada no ed<Saia.., 

da vUla de Santa Barbara para o termj dl L.maira.        O* allontados aontra i proprioJide alsim ia lub- 
1* diti 00 dito Q. 3, «raaalo eiooia na cidade da   dividem : ruaba, 21 ;  fenradnj da rouíj, 1 ;   (urts 

_,tuby. .-       ...        ... 
1* oiu do, dita n.  95,  oraanJu esaola  no Bairro 

ALIO Ue llú.' 
1* dita ao dito 

lO ; eatallionatL^, 1 ; Jaoino, 2. 

Vá-ie,   portuato,   qaa   tpooas  1 doa   delialoa fo' 
n.   IBJ, do   auno   passado, aobre   prevenido. 

Deram-se qnatro arimea aontra a bonra, aando ai- 
t \   dadoramsDlo,   1 

oavegivilo du Tiaté 
i^üii., do diiu n. 61, deste anno, autoriiaado o 

preoiduuia a abrir nma esirada entre o ribeirão 
AUu.baTy e S. J,jse doa Ciuipaa Nuvoi. 

1* dita do dito u. 200, da 1884, eebie inlerprela- 
iía do art. 2° üa lei ua 31 da uarço da 1882. 

i* dit* do dito n 25, aanie auno, aobre u proíei- 
aur ddbastiíto Parreira de Stnl'Auna. 

1* úita du dito n. i4, svbia psgamant'] ao tenan- 
le-cjiQUel Tuoundova. 

'í.'' aita  du dito n. 21,  sobra estrada de ferro da 
BragdUiia is divisas do Minaa 

1' dita du dito a. 44, orçando aaaulaa na íragua- 
(iB da Fartura. 

1* dita dj dito n. 5, sobra ama loIorU para a 
egreja da S. Frünclaao, 

2' üiia du duo D. 26, daata nnno, aobre linba de 
banda para o matadosro. 

1^ úita do pruj^Stj D. iít, do anno passado, di>- 
slaraadaque a loi D. 78 de 1° da Abril de 1880 
uito revigiu aa leia n. 3Õ <ia (3 de Abril de 1872, t 
n. 13 de 1° d.i Abril de 1373. 

1* dita du prijeito n, IIÕ; desta anno, sobre ma- 
Iboramunto da uposentadoria do oapitSo   Cbriitíao. 

2* du» do piruoar n 132 de 1884, nobre driurato 
não aaoooii.>nado que revngi a lei n  63, da 1831. 

2* diliL do projoato n. 94, do anuo passado, aom 
pareaer deate annn, «obra profiiiíores quo ountam 
maia de 20 annua de eervigo 

1* ditu do dito a. 28, 1885 sobre oartorío da Vil- 
la da i'iedi.de. 

dita do di(D n  41,   deate l> dita do di(D n  41,   deate   anuo, aob.-a  oatrudu 
de ferro de íiitiba. .   -~    r — 

Ia diU do   prijiato u.   120, deate   anuo aobre a govuruo,   O allorea do corpo   policial perma- 
Santa Uaaa de Miaurioardi» da Santja 

1> dita do utto n. 'Jl, daate anno, gunoedondo 
apuneatadoria uo profjsaor Negrão. 

1> dita do prajooto n. 9^, oieiado pa;tldoraa no 
termu do Kio Verde. 

1' dita dü piojeoto n. 7, aobre aaJuira do primei- 
raa Lattraa nj burro da S. Juau. 

!• diaouisau iin paiedor n. 2, aabre Interlaa. 
1* dita du dito n. 7, aobre aposentadoria de d. 

Carolina de Fieilia 
1* dita do dilo n. 8, aobre desmambragio de 

MB.,y. 
1^ dita do prujeoCo n. 117, sobre oartorio de or- 

pbSoa du B.ineoal, 
11 dila do dito n. 123, oom parecer, aobre viaduo- 

to do Cni. 
i* dita do dito n 124, aobre Oi>maraa de Jabili- 

Cabil. 
2* dita d.i dilo n. 263 de 18)4, sobre acvSaa da 

Couipaubia itoana. 
3^ di(a do dito a. ãO da 18J4, lotira divisaa do 

Pilar.   

Para O logar de agcutu do coneio de Gua- 
reby foi aoumado o uidadílo João Flariami ilt> 
Almeida, com ou v^uisiniuotos a qua tiver di- 
reito. 

Conoluio, bunlam, ia seua axomea dd piepara- 
torica o ar. Antônio frooit Rodovalbo Junivr, li- 
Ibo do Boaioa amigo o ar. eoionet Antônio Prooat 
Rudovalbo. 

Autoridade» pollclae» 

Do cargo de dülegadj de policia do termo 
da Fraaoa íoi exouerado o ailertiB U/ppoüto 
Ai Graça Martius u nomuado, para o cargo 
de aubaolegado da freguesia da Concuiçao ao 
termo do üampinaa o ueaino alteres Il_yp 
polito. 

Fura H* gappltíDte do delegado do termo 
de Campinas lui uumeado o o»|iitao üailhor- 
oie Joaé du Nancimuato. 

O actual ü* suppíüDte do subdelegado do 
Espirito Saato du Kio do Poixe, tütmo de 
Cacoaiie, foi uouiuaiiu subJulcgado do mesmo 
didirioto, e para aijuelia faga o cidad&o Joaé 
Aatouio Uarduzo. 

XbesourtarJd de Kazenda 
KZQDBIllIUNrOB DBgPACBÀI>ai 

2 li" Março 
De Jota âomaa da Quaircz, por aaoi proiarado- 

rta M gnel Cardoso & Ü.i—informe 4 oniaduna. 
Da Carolina Jaiã Garaia—Entregai-aa ~   —'' 

anmpra-te  a 2»  pane 
xlmo paliado 

DaBraidi  Paula  Franga—Oertidqna-ie em Itr-  apullaa 
ua •■ 
De J.Io Mirlina Bapti a ta-Informe a «entadoria 

mui 

Da Anrelio JnatiBo   Fr»i.ej—laluma ■ ojatada 
ia. 
Da Jofqnim Piale de ãooaa.—Haja «iata e *f- d 

pioenrador A,aat. 

Reaebamoa a agríd^oimoi: 
Um eiamplai it Relataria da Rait Clnb Qym- 

aaatiao Portagoai em 8. Pialo apraientido pela 
aao preai':eate o ir Joiá Diaa da Croí Janior. 

— On foibato eaniando aEipoaiçIs quaiobra a 
proiaiao alailorat n< 11' dialriCta iia Misaa-Qeraea 
apreaiBlau ■ 3* oammiiiSo de inqaerlla o oadida- 
to 'M4 MuMl Pitiiia Cabrat.   , 

inpro, 2;   dadoramsDlo,   1;   tontitlra  da daSora- 
meat', 1. 

E mais ae deram os segaintea arimaa ; armai de 

íesaa, 2 ; resisleaiia, 1 ; ameaga, 1 j oalamBii a 
,ojurias, 3. 

Vê-ao, portanto, a o ar. pie.-identa da provinoia 
o diase em aao teUl.ric, qiia nío é li eatai auuias 
o entado d» BOguraaga do indivíduo a da proprieiad. 
na prcv^nsia. 

Para melliiiraUo, cumpre í poliaia desenvolver-se, 
urgani»sr-ae, t,r uma boa direoçJo e iigSa bem 

pensada, |ior um lado ; Bporonlro ojury qaa im- 
prima 4a saaa decibOaa o oaraoter da jasiiga inteira, 

qaepnncaa vai«a é dsda. 

lato em quanto ae nSo [dde levara effaite a me- 

lhor maio de td^reeSi dís eiimgs — que á a eduaa 
gío du puvo. 

Junta de Justiça 

Foi deaigDado o dr. juiz aubstítato da 2* 
Tara da comarca desta capital para relator 
da juQta da juatiçuqüe tem da julgar, no dia 
ãdjcorreiitu,   au   ueio  ma,   uo   palácio do 

Joaquim Moreira e Amanco SalvstarI, para nio,gB- 
IO, baueBoica e vanlageDs da miehiaa que deelarsa 
ter invantido, deatmada A raãaigle da aaanoira 
denominada: «RsSnador de aiiaoir Carneiro da 
^a.ouz 

 ^la aaiM..-.- — 

Conta ao Piraoicaliano que, em S. SimSe 
suicidara-so o sr. capitão Loarenço Franco 
da Rocha, O fallecido gosara de muita ooa- 
sideraQão. quor como fazendeiro importante) 
quer pe]oa cargos publicoa que occnpou por 
muito tompa. 

DízL'm que o máo camíolio  qne tomaram 
03 seua negócios foi a cansa áo auioidio. 

III a a ■ 1 I 

Em diaa da semana pasaada, na fazenda do 
sr. capitão Joaquim Antônio Kodrigues, mn- 
nicipio de Limeira, cahio uma faísca eleo- 
trica sobre Ires escravos quecabiram fulmi- 
nados. 

Concelt;ão do* Gnarullioa 

Bacravem-noa daata loaalidade ; 

«Aa oousai pnr tqui iSo mnito mil. Torna-it 
neoaaairio que anloridade eompatenti lanot aa aaaa 
vistaa para o quadro qae vamoa a pintar. 

<Aa Bnloridadaa polialasa raiidam a grande HM^ 

tinaiaa da vilta e nEo ae dígaani prailar • maaar 

itlenglo aoi fauloa que diariamente aqui ia dlú. 

«O aommindanta da pelieia loaal i o inoiada 

chuvai am todos oi neg-oBios referaolei nto lí aai 
aana aomo aoa deverei daa antaridad» palldata, • 
iito é feito lia aen modo qna aa paaea i «cm 
oerleia pela originalidada. 

«Ha pouooi diaa, aem motivo algum juitiflcaval, 

o tal oommandBnte aipalaaa nm desprotegido gaar- 
da, garregado de família, idmanto com o Bm da aa- 
gajar nm parente,  protegido dille. 

«Nio aabemoa em qne diapoaigSo legal randl-ii 

o tal aargento para aaaim diapâr, a reTalIa, da- 

quellaa qaeasbam-ie.muilo embora, aebo MB eoa. 
man^o. 

aSobre o qae tambam nlo reita a minar dOTlda 
é que a policia loaal deila villa nada fai, ah taa 

utilidade alguma s polia ser dlipeaiada, son a 
que muito luorariam oa eofrea provinaia», 

«Para dar ama prova da imprealabilidada delia 
vimos narrar u aagainle faato: 

«Emomdestea nlltmos diaa, andava palai maa 
nm indivíduo da aflr preta, aom nma graada faaa da 

ponta i oinla, prohrindo palavras iBognvaaieataa, 

ininliandu oi tranaeunlai e diiende, am alta voi 

que <o sargento nlo valia nada», qne «a polleia nfe 

praatavaa, que nlc prendiam oi ariminoioi, qaa ar* 

madoa pasieatan imponamenta palaa rnaa, qaa oa 

pratos aaptivoa fugidos podiam paiiear per aqai 
lem reieio, at0.,e(o. 

<E raaluente i esta nmairiate verdade. 

«Si I. eia. o ar presidente da proviBiia ato 
olboT para eala estado de aonaaH, ato larf para 
admirar ai de am momento para entro aaontaotr 

qoalqoer dergriga idêntica ia qna nltimamanU 

aqni ia deram por infaliaidada noaia « para var- 
gonba da adminiitragSo pievineial. 

«Aiiim, maia ama V(í, ahanamei a attinglo da 
laa ew. para a poliaia locil da Cooaeiçlo doa Qaa- 

rulhoa, e, ai nEo estimoi pregando ao dasaria, i da 

esperar qne paio manoa aejamoa oavidci.» 

Hcnlam, as 4 da tarde, s ma da Imperatrli e «ar- 
rooeiro pnrtugoei Joiò Pedro flcon som a pi diMto 
esmagado por ama dai rodai da aarrogi qna a«nn< 

Foi transportado para a Pharmaaia Popnlar • alli 
medicado. 

uunt-j, Püdro dj Alcântara, e Qorabadus para 
vogatís 03 tenontea-coroneia Bunto Joaé Alvea 
Poruira e Aatouio Josó feruandea Braga, 
aurvindo tambum o dr. cheíu de policia ou 
quem auas vezea tlzer. 

O ar  dr.  Joio Qomia dn   Rioha   Azevedo  Jânio 
aa-Ua da publicar  DM   iuler-osauta   trabilbo aobr 
üs muletlias p^rasUariat  d.t pilh  mai$ frtquentii 
no B.aiil, 

E' um eaiudo clinioo de íoligo lobre eatia sffjo- 
(Sds Ido fraquantaa ao Urmil, qns ji tem encon- 
trado distinoios e aalndioiaa aíiniaos que dellas 
ji lem ae oecopado. 

Uo daieuvolvimeoto da aua dissartagio o ar, dr. 
Azeredo Janior aalnJa aa Blleeglia prodaiídaa por 
paraaitai vagetaas ou ddrmatumycotea e ai affeavSaa 
produiidas por parasitas aaimaaa on darmatoioono- 
lea. 

Eulra as dermatomycoiea trata do f.iTus ua lioea 
favoai, da triabupbicia. doa barpea airainatni, do 
eczema marginatum, da berpsa toninrans. da av- 
coais parasitaria, da Incbopbyoia da nobs, ds pi- 
lyriaaia vuiaiSDlor; nutra aa Bffeogaas prodoiidas 
paloa paraailaa   acimafla, du S.rtxx. 

A vastidão do aasumpto nSo Ibe permitte tratar 
de ADlrui affagcõaa qua lio oommnna no Brazil, 
poram da imiiortanaia aecundurla ; nSo lhe A par- 
miltido timblm o-ioprabsndal-o aom carta laliln- 
líe purqoa eniEo vãr-ae-m na neoaaiiddda de diaeu- 
tir o parasitiamo da syphil t, da lepra, da tiytipela, 
elo., ate, affiav^^' ^'■a apresentam minifaaia^Sai 
anuaoia e aSo julgadaa por alguot antorai da 
aaloalidada como paraiitariaa. 

FdSba o illoatrsdo olmieo o aan importante tra- 
bilbo umappaadice aonlendo aa obaarvagdea ollni- 
III eolbidas na pulyalmiaa garal do Rio de Janei» 
ru, lervigo de moieatiai da puila e iypfai|,a, a oargo 
do prolesior Silva Arinjo, a aa anlarmaria da Fa- 
eoldade de HadiDlna da aSrta, no baipital da Mi- 
aeilaordia, aob a diresflo de  profeiaor Qabiia, 

Agiidaiemea o exemplar  enviado, 

No bairro do Quamium, comarca de Pi- 
racicaba, José Francisco Lopes fui aggredido 
ua estrada por nm indivíduo que esbor- 
doúu-o deveras e em seguida evadio se. 

Lopes gravemente ferido. 
Diz o Vxracicabano que as autoridades nAo 

tomaram conhecimento do facto. 

Consulado seral em Llvappool 
TiruiBauu a iia.nça em anjo gi,ij aa aeliava 

raaiiumio o aia «ioio da aargj de eonanl gemido 
Braiii em L<varpool, a 1 da Fevereiro, • ar. aeaia- 
ibairo Jo>4 Maria d* Silva Pariaboa. 

a.a-Eatregn.-a. . gaia a     «-^'reguezia da   Ponte Nova suicidou-se, 
dude.íaol,.de 25d;pro- eatraugulaudo-se, uma mcça de uomo   Ame 

lia  que   aafia-se   casado   a    dois  mezea 

Vlotlmas  d«  Andaluzia 
Ascommissfles incumbidas deangariardo- 

nativoa, na cidade do Amparo, sahiram, do- 
mÍDgo ultimo, a cumprir a caridosa missSo e 
recolheram quantia superior a um conto da 
réis. 

 ■>o^-  
Raiab?mDa cm exemplar da ama maaurka intf^ 

talada Melnneolica, «ompo.iigao dj ar. Cielma Pi- 
Ibo, mestre da musioi do corpo poliiial perma- 
nente. 

As folhas do Therozina (capital do Plaohy) 
oücupam-se axclusivameute de discosEiJea ds 
fraudes eleiluraes. 

O mesmo sucoede com as folhas da Para* 
hyba do Norte. 

Conaas da política ministeriaL... 

Observatório  motereologlco 
Este observatório, que segundo noticia- 

mos, ha dias, haver sido levantado & rua da 
dr. Coohrano, em posição de avistar perfeita- 
mente a igreja do Moate-Sarrate, ponto visí- 
vel a grande distancia em alto mar, e para 
o qual tem de referir as coordenadas geo- 
graphiaa que obtiver pela observação astro- 
nômica, jà aeacha ligada à esfacSo telegra- 
phica da Wesiem and Brazüian Telegraph 
Company. cujo gerente, informam-nos, tem 
sido incançavel para que o melhor resulUdo 
coroe tão importantes trabalhos. 

N'eata eataçâo foi estabelecida nma oom- 
mutaçao para directa correspondência entra 
este observatório e o que está erguido em 
ura dos terraços do imperial observatório da 
corte. 

A noticia é do Díar-to de Santos. 

Refere a Diário dê Oampinat i 
Hi peucaa diii foi aspultado ao Rio-CIaro an at- 

SITV ""r /■«"•L.berato, uae f.U„»ra aa Íu,SÍ 
da S Joié diqaella mnaiainío, partaaaaaM aoa hai- 
deiroí do finado Viaecade ío RÍe Claro 
.Tendo aido, porim, a poliaia lafornada da qaa o 

referido aairava nlo (.rieeara de morta aaíw»], 
mandon anta-hootem eihamar o aadaver, nata aiaá 
a qae aaaiatiram maia de aam petaoai. aiàdo auar- 

TCdarS?  ^ '    "*"'"'' ' "■ •■'■ 0<"^w» 
Ibaora-ie ainda o rainltndo do aiana. 
A moru  do eisravo é «ItrUBlda a aavaiwa- 

manto. 

Em Casa Branca acham se jft muito adian- 
tados os trabalboa de encanamentos para o 
abastecimento d'agoa da cidade. 

Patente de luvençAo 

Ni forma da lai». 312S da 14 de Ootabro de 1882 
adaaaaa ragalameatoa foi eíniadids a eegainta 
paieata da inveagta. por djeiela da 28 de piaaada, 
daraate o praia di 15 annoa : 

A Joai Antônio Carnnirn da Saosa, pertagatt.na- 
Saciante, a reiident» em Taabité, aa praviaoia da 

■ P*al«, raprwiBttda pala Crni ia«lil ü Haiv^ 

Para a csnstrncçao do matadouro da cidade 
do Amparo apreaentaram-se três proponentea. 

Km Santos,em diasdasemanapaasada, nmft 
cobra jararaca mordeo uma creança da 4 
mozes de nome Benedioto, filha de Franoia- 
cadetal, qnando ostavaa dormir na oamt 
com a m&e. 

A infeliz creança dnron apenas  24 horaa^ 
A cobra foi morta. 

Destacamento policial 

Os moradores da Estação do Rio Grania, 
município desta capital, em um abaixo M- 
signado dirigido ao sr. dr. presidente da prft- 
viQota,oomdatade24 de Fevereiro findo, 
solicitam a permanência de nm destaoamanto 
ii'squella estaçSo, onde const&atamesta aa 

dAo desor:ena. 
Este abaixo assigaado foi ao ar. dr. ohab 

de poltcu para informar. 

Oa salSes da Exposiçlo PrOTÍnoUl Unm 
üoataiB visitadoa por ^7pauou.       i^ 



OOSRKO PAmi9rAItO-.4 do Março da 1885 

ExEunie* de preparatório* 

',f Il«iallado doi «xamei da bnnlein i 

AppTC*»doa plSDitDsnU 

Sitarniao Ytfnin TiiiMO, Arthor d« Aiili de 
OHwl«B,rgs,.   ^^^'   -g;^:,?.,.    ■.■:,.|^ 

■-a«^ ,'V   - AppTOTídoi liiiipUimsiit»        ' 

'';; ' Antônio Folipps Aogatto do Oliioira, OtUiio d» 
'-        Silv.K L»rag. 

—tlanfo 10 roprovadoi a am nlo oonpuaMO. 

-■?.,>■,.'- :-    ■   .   . IISTORII 
/ "  v; ■, 

,   .'     j^ Approvtdo plaDKnionIS 

'   '   Fadio d« H»tU Miahtdo 

ApproTidss limpleimonta 

Antônio Ptont Rodovtlho Janior, OD«t»vi> COT- 
TS» liilto MorMB. 

HiilorU.—HijaZ* a o1t<mi «htm&da i qaal da- 
vam domptraiar oi qna nla aatadiram i i\ viato 
■ar e altima dia do azama daaU  mataiia. 

íiri-r-^^-^íWf «D» 

■r. 

Otamatrla —Coatinúk a shamada pela liata da 
Íaa«rip(lo ali aompletar-aa a tarma. 

Adão Joaé de Oliveira, preto, tendo provo- 
cado desordena, foi recolhido à estação ce^-' 
tral> & ordem do dr. chefe de jjolioia. 

Ao serviço publico foram entregnea 32 
oombastores, a aaber: 

2 & rus Duque de Gaxiaa 
1 ao largo do Arouohe «. 

;'   8 & roa do dr. Joio Theodoro      rl.í^vÊi.   - 
8 à rua da Crni —   . ■: 
4 á ma de Santo Amaro 
9 à rua da Concórdia.  

Raabriran-aa anle-hantam, amCampinia, aaaa- 
lai •laA-'TlD de Oipbl^i anaeto í Santa Gaaa dg 
lliiarioucdia. 

Aprsian taram-ia i malriotla IQs alnmnaa. 
Faito verdade irais ante  nutavsl  e  qaa   dava «er 

mativo   da jaato regQHijo par parta de qaaDlci aa 
intareaBam   pMa iaatrua^io   popalai—dentre   aai 
105 alomnaa 45enlTarBia agora naa aalaa. 

Iito pOa am lelavo que o pava jl Taa tendo a aom- 
pieheaaBD da qae o Ba,bar é pratito a todai aa olaa- 
aea • a todia aa ptoflasgas. 

Beuedicto Vallero, preto, o inglez George 
Cbel e Augusto de Almeida foram preaos, 
por ebrios.  

Por daapaobo da praaideneia, da 2B do pasaado' 
foi tranaíarido, oom baiia do poato, da companhia 
da iolantaria pata a de aavallaria, deata pravineia, 
o aabe da esq^dra, Joaí Joaqoin Alvaa. 

Por infracçSo do art. J8 do regulamento 
policial foi multado em 10$000 o cocheiro 
do carro n. 16, Antônio José Fernandes. 

Lavroa*ae o auto. 

taira em logai nlo parmittldo por eüa*. na aaatro 
de DQltoa habltiDtaa, qua tiverauí d« aoppurlmr oi 
mlaamai da aihomacio } 

«Com qna eailaia aa daalarou no aiaaato da 
óbito a BAaa» áa morta f 

( Pcram inquiridas ua aondaotores qua enterra- 
ram para ptavar-ae qaa hl alU a qna ar* bqualle o 
aadavar t 

< Os taadieoa do aorpo de dolloto no anCoieádo 
flaaram aotopaia e f arlflaaiam a identídada do oa- 
davart 

«Hada disto ia fei| « a aaoloridada ]a1ga-ie 
lasDta da sanaara pela aniaoaia qoar ao ealetro, 
OQ íulta de ordem para ella, qoai i £zbama(Ko do 
eadavar. 

4 Mas a anotori lade tlnba obrlgaglo de providen- 
alar a^bre e enterro do enruoade em lugar aompe- 
teule a oom oa raapeetivoa Iseentos tm ordem ra- 
golmr. 

« NSo ae oensare, porlm, i taea anatoridadea; 
lio gente da qaadra ; pd^em proaaJat euma entan- 
daram. 

o Fata-ae ao teder do íaato e mala profundo ai- 
lenaio.»    .  

Cbegadoia a S> l*aulo 

Aakam-ae hoapedadoi no Hotel de Franfat «hoga- 
daa bantan, oa ara.: 

Aatoqio Pinte dd Silva OllTeli». :       ..   " 
Major Antônio da Silva Piiea. . .   J. 
Cunaidu Pinto Braga. '■'■     " -^ 
Felioi»Blmo Pinto Draga. .^      r<>' 
Juaqaim Joi^e Azoveda Soirea.   ' '      -^%, 
Jaiâ Huaiique de Simpaio. ,' 
Jüha Taadol a famiiia. 
Dr. Eatevto R. da Soaia Raiando. 
Joio Baptiata Furiaira Coila ~v 
Joae du C>aipo9 Pureira. . .' 
Jobqnim ti. aa Q^mioi Tílloe Janior.     ,.'      -   '' 
Antônio Bsptiata de Ofivdita Coata.       - 

CRIHE DG UOGY HA» 

CoData ao D<arh Pepalar qna eütS terminado o 
iaqnerito e qna devia desda ante-bontem ser envia- 
do ao dr. promotor publico. 

tAaiegnram qna ela effeatlvamante abandantea, 
aonviüaantea e salbegorisai aa provaa da ariminaü- 
dade doa sela indivíduos prasoa, 

<Aaaagaram que a imporlanle deaaoberta doa au- 
toraa do erima, e energia» parseieranja oom que 
foram ellas apanhaíoa s bím aaeiin parta do roubo, 
todo é devido á parapioaaia a aatividade do dr. jnis 
da direito de Mogj-a 

Foi capturado na fazenda da Jaguary, on- 
de achava-se ^homiziado, o criminoso JoSo 
Jerooyrao doa Santos—vulgo JoSo Mineiro— 
pronunciado no art. 193 do cod. crim. no 
foro de Pirassununga. 

A prizâo efl"ectuou-aa em virtude de man- 
■ dado do dr. juiz municipal de Oaaa Branca. 

■■afio Francez 

A poliaia da Campinas. DSO enuontrandobaBa 
para proaader sontra oito fimigaraao larapio, mli- 
mou-o para catirar-ao da aidade, visto vigorarem 
doutra alie aaonsavfes do aec o ahefe de nma qna- 
drillia da larápios 

MHtw 

I^oterla do Vplranfta 
RealÍBB-Be, amanha, no theatro Gymnaaio, 

& rua da Boa Vista, a extraoçSo das 4' o 5' 
series da segunda loteria do Ypiranga. 

Da cadeia de S. SiinSo evadio-se, a 14 do 
mez passado, o prezo Cherubini, pronunciado 
por crime de tentativa de morte. 
*  11.1 ■ 1^  

' cniuE: ou SUICíDIO ? 
Paraee qaa (amos em Taobaté seao análogo ao da 

Castre Malta. 
A anloridide poliaial de Taabaté, on por outra, o> 

fnnanioBmrioa do governo do ar. Dantas naqoella 
«idade Bobac-ae-Io eompromattidaa perante a opi- 
silo pobliaa ae nle aaalareoereni completamente o 
■nyaterioso enterramentode em eadaver em nm lo- 
gradoero pnblioo,  aito Intra-mnroa. 

O eaao i grava  e nto pdda paasar deaparaabido. 
A floriesidade publiaa, ji axaitada, praaiaa labet 

■t se trata a^oi de nm aniaidio, aomo quaram fater 
•rjr, en ae exiate railnente nm asiindaloio oriue 
•m qne a poliaia tem ao-partiaipaqlo dlreeta oo in- 
diraatn. 

Seja eoDie íír, torna-ae naeaaaarle qoe aapalba- 
H a loi aabre o tsate e qne o m^aterio de que aiti 
MTHtído faj» dealroide paloa etalareaimentoa   da 

pelleln. 
Do OHarwy InttHNvamoi « raapalto a wgnlnte 

Kotleln I , 
< Aaatatlnea no dia !6 i eibomaçlo de nm anda- 

ver.qae aè aebava enterrado no largo do asmilerio 
velho, hoje logradonro pnbliao. silo inlra-aoros, a 
« qnal fot aendoiide em ana oarroga par» o teml- 
terio nnnleipal. 

« DU-ie que eaia aadavar ara o de um prato as- 
■ravo de Franatieo Moreira de Almeida Cabral, o 
anal ae havis anforaado. Algana dmam qne a an- 
toridada nolioial mandír» antarral-o no iogmr re- 
ferido por nlo devar aer aaterrado am sagrado, na 
«galidada da oníoraado. Oalros dsland.am a auto- 
Adada diiendo que alia nlo mandira enterral-o 
•UUniaa Ho» "«» '*" "'"• '''" aondualorea do ea- 

""TMÔ primeiro oaao * paamoi» aignorenoia da 
Hotorldada de qo« no eamitario hana o lugar pro- 

erbitrlo dts earraíadora. nm oad.var de nm iadl- 
"SnoVeiío obito devia eonalar d.s registros da 

''^MM' em tede • oaao quam afflrma ^oje que o 
M^av» e'hnmado é exaotament. o i-P"'» "'•': 
lide, quando nem o «■'tj"'"°"'?v"';™," "'""" 
«to fofeem aasiatsnsia da "«""''^'7.'    ,„,.«„ . 

« St a auatoridada nío aabe onde foi enterrado o 
•níoriado' «%«. "«o mandou •i'"'^.'''**"^^ uni oa allf. eoao Ui aoeilo no eainitario e OBter- 
^;SmiiÍaTar.nja identidade nío «e ver.fl«.u 
vara urovar sar o «esmo do enfdreaoo t   

«Pai. nío pddi. ter sido o prato «/'■"«í"/": 
UrrTde en. oo'lro log.r a "ta m " .rujto de algum 
•rima qne aaaim aa proanraue "«^t»" 

«Qum afflansa qna aaaim ato fosaal 
«(»mo aa anboma um asdavar sem ordam a as- 

,l.t«"ad^ «ítwidade, prinaip.lmente quando 
foi enurredo em legar impróprio f ,„„_. „_ 
1   < Si a anatoridade deu ordem para o enterro «a- 

Etoquerimei^oa deapaoliadoti 
^v.;,;   S ; P«l^ prealdeaaoia 
;■■.'■■■  •■"■      28de Fevereiro 

Do Domitila da Cunha Teixeira, 2* despa- 
cho.—Induferido. 

De Affjnao Marques dosSantoa, ídem.—Sa- 
tisfaça a üxigtinuia do thesoarü. . 

De João limagco, idom.   Nao ha  vaga. 
De Kraldiüo líolim, escrivão de orpnama 

de Sarapuhy, pedindo dous mezea do licuuça. 
—LomO|p(ide. 
^De Cândido Marcoridea da Andrade, oacri- 
váo de orphams do termo de S. José dos Bar- 
reiros, pediodo seis mezes de licença para 
tratar de sua saúde.—Idi^m. 

Da Lebre, Irmão & Sampaio, '2,* despacho, 
relativo ao de iü de Fevereiro.—Pague-se 
nos termos da informação. 

Dos mesmos, como procuradores do ímmi- 
granto italiano, Scapel Õiacomo, pedindo o 
auxilio que a lei concede.—Informe o theaou- 
ro- 

De Luiz Koppol, pedindo que aeja encami- 
nhada ao poder moderador a aua patiçio de 
graça.—Ao dr. juiz .do direito da comarca 
para attender. 

Da Companbia Cantareira, pedindo o paga- 
mento da quantia do 8:i$20U e de 2\$'ii0 de 
água consumida no Seminário da Gloria e es- 
tação de bombeiroa, no trim^slre ^de Dezem- 
bro próximo passado.—Ao thesouro para pa- 
gar em termos. 

Da raeama, quanto « água consumida no 
quartel de cavalUria de linha e iofanteria, 
a6$150e4^a80.—A'thesouraria de fazenda 
para pagar em termos. 

Da Joaquim Pereira de Barroa, alumno do 
3* anno aa escola normal, pailindo dispensa 
naosô da freqüentar as aulas durante o anno 
como também de prestar exame quanto as 
matérias em que se acha habilitado.—Infor- 
me o director, 

Da Adriano Boucault, pedindo quo seja ad- 
mittida a matricula da escola normai, a sua 
enteada Uaiia Qutlhermina de Meira Itocha, 
qua foi habilitada em exame do auíHciuncia. 
—Idem, idem. 

De José Lourario, praça policial, pedindo 
a sua baixa dando substituto.—Como pede. 

De Vicente, escravo, pertancoata a heran- 
ça do filiado Manoel Antônio da Silva i'\'rrei- 
ra, reclamando polo facto de nSo ter sido o 
seu nome incluído na claasificiÇáo feita no 
municipiode Arêas.—Informa a respectiva 
junta claasiAcadura. 

0 ar. Doria, om  sentido  dlvarao monlron  qne S; 
frauda era impoaaival, porque a aaraditar-aa naila A 
attriball-a aea sana nobrea par»ntea. | 

Fatabeleaeo-?0 o debato aibra o aegninte ponto: 
Si lem aa nSo a aamara oampati^aaiLi pura ablrnr no 
maieiimenlo do nma quiiliâiüçSo, o deiprei&r oa 
VDtoa doa elailoree qaali&mdo.i desdí qna aa eiidgn- 
aia que o foram iiiagal e (raUiiuIeuliimaDte. 

Sem antratrnoB na apiaaisgAo da quaaifio, Iemt<ra- 
remos apenaa, qoe a oamura ji ae jaJgaa oompaten- 
te pira jo?gxr do morcsimoillo do ami qaalilla:(So, 
deeiiroaando oa votos doa eteítarat funuadu am qna 
o haviam aido fraudalentomenle. Uto d<ia-na Di 
paesiiia legialaturii, daiaanlaudu-se ao dr. Silva 
Tavareí votut em uumaru anterior u 50, 

I4ii2.* aommiaato Iratou-aa da alaiflo do 4.* dia- 
triota da Rio da Janeiro, por onde, nlo obeiaate ler 
sidu eleito onDi aiyaiãiaiiva maieria o naaso dia- 
tinato amigo o ar. dr. Carlod Casirioto, proteode o 
ar. Frdia, boaeado na opiuiílo antariHuda do ar CBU- 
dido da Oliveira a de aaue amigos reuitiiloa em aa>a 
do ar líabuao, empolgar a aadaira aenllsdo pula 
maioria do alailorauo ao ar. di Cialriots 4^0 F'0- 
do2Íu a dtttti Aa eoa eleieSu de nm modo aoiuple- 
10, pula aliirni» da Dxpoeigilo e vigor da aignmun- 
tavAo, toda baneadii nu iiiceito e ni loi, tanlu qoe a 
oommieeío por unanimidadu de voica rvjmton ii l'- 
minn tudaa aa aiUgnjjSea do er  Iftòt». 

Anlee ueoaaapar-ae a eomaiaglo aum a alaisflo 
do 4.* diatrioto do Rio da Janeiro, praaedan o er. 
RadrigoBs Peixoto a leitora de aua aonteategüo, 
pfoaente o paa da fraude. 

O ar. Paixoto, lendo aido dapntado na lagiilatu- 
TapaeaiilB eleito em 3.* anarutinio pala oamtra, 
giapas aos a^furva do er. Caudido da Oliveira, en- 
Ito BimptoB doputudo, aoreJila que boja, aando ui~ 
nielro UKta dudisailo acuigi, aoaHeguiiá niiviiuionts 
aar eleito peU oaioi.ru, aeduZLOdo do sen aumpeti- 
dor, o iionau illnatriida nmga o ar, Tbomaz Cuelbo, 
ep.nai 556 voioe; iutu e, tuctue qnantoa bastam 
psra dar iba mmoàa. 

A diaaaisio doou adiada a oiiui a palavra o ar. 
Tbuami Coblbo pura, naproxiua aaaitilo defender o 
aeo bom diieiio. 

UaviB praaegoir a diiooetifio da •'lei^So do sr. Ba- 
rSo da Auidia, f<:i poiam udiad> i reijDarimciilo do 
ar  Ljopoldo bultCia, qua deofuruii  não Kr traiido 
01 p peis. 

EsiH prooad.iuenta du sr, Leopoldo UDILSOS, aom- 
inado so.D o d} «r. bshalel, qU4 umila o&a Ui o 

rolalorij dd ulai^Sda gue Ibe [urmo dialribaiJuii, pt- 
tenteia o plano dii adiar o reaonbdmmunto dos de- 
putados, que não aio favoravaia no ar. Dinlue. 

M> 3.* aoinmiauSa reijuarau o Hr. SinioiLiú o adia- 
□lenla por 48 boiaa da elBi^So db se. Maatel, a eu 
BUguida tratuu-so ua eleição dn 2 <■ diatriaio dv Mit- 
10 tirusse, prononoiando-ae a maioria da oommiaalo 
polo leoonaeuimonlu de er. Fleury. 

saea de uma terrível tempestade {Bo maior), 
que, porém, desapparaoe deixando a festa 
terminar alegremenie. B' pura muzioa imi- 
tatíva, melodiosa, bem systhemada. Entre- 
tanto, o quadro nOo será âel, se o execu- 
tor nSo Ibe der todaa nuanças que exige, e 
para esta m& interprataçSo coulriliua muito 
o uso continuo <io pedal direito, que absorva 
todas u'uma massa confusa de disaouanclaa. 

Ezamiuamos, agora, a sonata Op. 'il, o. 2, 
em ré menor, de Beethovan. Perguntando 
alguém ao mestre, qual era o aasnmpto des- 
ta sonata, respondeu elle loooníoamente: 
Vejam   a < Tempestade > de  Shaakapeare. 

Na verdade, é a primeira acena desta obra 
do celebre poeta inglês, que Baethoven tra- 
duzia em musica, ao Alegro da sonata. 

Eis o assumpto : nm príncipe italiano, dea- 
throninado por intrigas de família, procura o 
deacanço n'uma ilha, acompanhado de sua 
única ãlha, o do alguns amigos íntimos e 

Foi dispensailo, & pedido, do cargo de chefa fieis. O navio, entretanto, é atacado em ov 
de policia da provincia do Evpirito Santos o minbo por uma terapettade,   que lança a 

Com o de commendador da ordem da Rosa, 
o coronel Justiniano de Mello e Oliveira. 

Da Bario de Almeida Lima, o major Ma- 
noel Baruardiuo de Almeida Lima em atten- 
çSo aos ralevantea aarviços prestados á reli- 
gião, & iustrncçSo publica e à Immanidade. 

Foi mandado reverter & 1* olaase do exer- 
cito o capitão aggregado á arma de cavalla- 
ria Francisco de Gaatro Canto e Mallo, visto 
ter sido julgado prompto para o serviço. 

Fez-S3 mercê do f6ro de moço fidalgo coin 
exercício na Gaaa Imperial a Heitor Basto 
Cordeiro, filho legitimo do fidalgoo&Talletro, 
bacharel Lopo DinizCordeiro.        ÍTí^^í''- 

Fnllecea antc-hantem, o sr. barSo de Al- 
meida Ramos, abastado negociante, sooio da 
firma Almeida Ramos ã Filho, da noasa praça. 

juiz de direito Antônio Ferreira de Souza Pi- 
tanga. 

Por despacho da S8 do met findo : 
Foi nomeado  sacrutano da  provincia da 

Bihia o bacharel Augnsto  de Bniburema, 
seiido-lbe ccnacdida a exoneração qua pediu 
da igual cargo na provincia de Sergipe. 

Foi nome^ído chefe de policia da provincia 
do   MaranhKo,   o juiz do   direito  Cândido 
Emygdio Pereira Lobo. ..,--,-..;,.:. 

FallecBU atite-hontam na cidade do Valen- 
ça o advogado dr. Álvaro Ernesto da Cuiiha, 
natural de S. JoSo de El Rei. 

sEiiÇAü mmm 

Roma, % do Março 

A segunda txpediçao italiana chegou a 
Beilul. 

E*ariz, » de Março 

O almirante Courbet communicou ao mi- 
nistério da Marinha qua estabeleceu o blo- 
queia do Rio Juog. 

Com essa meilida o almirante conta impe- 
dir toda e qualquer commnnioaçao com o 
importante centro commercial de Ning-Po. 

[Agenaia Havas.] 

A CAUARA, 
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O ar. 1* aasratirlo proeade t leitora do expedien- 
te, qoe eonsi» de vanaa aatas da» aiei^flee da pro- 
viaeia do Rio d* Janeiro, da aSfle e da oatraa pro- 
vineiaa. , , , 

O ar prealdenta aajaita i votagto nm raqearimen- 
lo da !■ fommieaSo de laioerito, pedindo qoe man- 
da pedir os dasomsnloe relativos ae 4> distrioto do 
Ceará. 

B' appratado. 
Oídem de dia : Votafto doa parecerei dadoa para 

a ordem do dia de hontem. 
8S0 approvados. 
Bm BCgoida o er. presidente dealare deputados ae 

segaintua )'âDboTfe ; 
Peloli° dislriQto da Parabyba, o aonaelbeiro An- 

tônio Joaé Henrtqaea. 
Pelo 50 do Maraohgo, Franoisoo Diaa Carneiro. 
Pelo 3' ds noama provineia, Angnata Olympio 

Qomea ds Caairo. 
Pelo 15° de Minas, o aonsalheiro Carlos AlTonso 

de ABBí» Figoeiredo. 
O sr. Pieaidanto daalara nlo aa alaetnarí a abar- 

tnie da aaeamblua aminbS par falta de nomero le- 
gal, e â'>nvida oa aanbDre-i dapotadoa para aompa- 
reoarem DO dia 2 da Marco, aSm de apraiaarem oa 
trabalbisda vsriBeii;ia dapoderaa. 

Lavaaia-ae a saBSto ao meio-dia. 

VerlflcBVfio  de poderea 

Foram reaeniieaidoa maia ainao dapotadoa, nto 
obatania prnaagoirem os trabalboa aob a iamedia- 
ta vigilanais do ar. miaiatro da gaerra, qoe todo 
asqaasB por amor i íraade. 

Ha 1* eommiatio oa debataa aoiieram aoloiades 
entre o noiao illaalfsdi amigo—o ar. dr. Coelho 
RodriguoB e o ar. Dirii, versando a diianiila aobre 
oaimolado alialamento di Paraí^oá, Looalid.da 
asm importanoia algoroa da provmaía i*s Piaobj, 
somo i aiidinaia proton o ar dr. Coelha Radriguea, 
tsTS entretanto nm eleitorado doa maiores do Im- 
ftrie. QeBt>lí90«l*ltDr«il 

Na seaaEo de aogunJa-fijira dram-saalgans fac- 
loa di^nns de nots, tigurunda Bempre nxlles.cim soQ- 
formiduoe do noatia ouilegu, oujaa lofurmagO^s tras- 
ladamos, o ar. Joaé Mnriano 

Verifieon-3D mais uma vaa aqnillo que ee eeti 
obierrando diarismtnta 1 dirigiu oa trabalboa somo 
pieiideate effeotivo o ar. Joaé Miriano. reaignan- 
do-aa de boa vontade o ar. Alves de Araajo a ser 
praaidonta boDorario ou da aptrsto. 

Batendo na ordom do dia, pura sobre ella abrir* 
debita oral, a oleifKe do nosao amigo o sr. dr, 

Alcoforado, quo na ultima aesaSo ãiura a leilnri 
dd aua eaDlaiitii|,'ílo CBocipta, req^eron o sr Joaé 
Uaiiano o adiamenta do debato oral, pedindo viala 
doa duBomeQtoB. 

O ar.dr.AIojforado fai-lha var qde nlo lhe aasia- 
tia maia eite direito, porquanto na oceaaiio própria, 
qnando prooaden a leitura da oontestaslo, uSo pe- 
uira viata. 

Inaiatio s sr. Josá Meriano, «que sobra aer mem- 
bro da oommiiaio, juii, ã tanbom oonlâatanle da 
elaisSoa do i^r. Aleoforado, a loi raaultido o adia- 
menlo do exumada eleiglo deaae uasao amigo. 

O ar. dr. AUotorado eunaegBia maioria am tadoa 
oa sollegioa aobru o acn eomp itiilor ; n eommiasSo 
doa oinao, qoe ISo asorupuloaamenle eia'ninoo to* 
das as eleivOd", noasideiou-o li>|nidu ; ontretanto o 
ar, ioeé Msriuno pretenda embirncar o reaonheai- 
mento do dtputado leaualmaida legitimamaote alai- 
lo por todas, para set agradável ao sr. Cindido Ma- 
ria ! 

Paeaando-ae ía aleivSas do Ce^rí, oron em dafoiu 
da aun oleigio o ar. dr. Amaro Cavulcinti a pruoa- 
doiam a leitora d.is auaa ouotealatjSaa oa a'S. Bario 
de C<niad4, R-^Lixbonu, Meton e i^aulina Nogueira 

AinJ» num vi'i duaninstrou-s» » indébita e on- 
minoMa inlorvaüçío q'io nu plano aluitoral íaridu 
aaquella provioeia leva o ar. Cirlua Oituui. 

O nuaao amigii, o ar. B.rili do Ciuin é, provoa 
da mudo isom|.'lsio aa illagiílidadas a fraudes dudis 
na orguniaogii do algumu» m','Zaa bleitoraea, du asu 
iistrielo, iisra qoe silas boiisBom aunstiluidaa um 

Mua lot'lidade uo aoiigua do aou oumpKtiJor, e 
ussim podesBem ter logsr aa uudzisiuHaa fraudas de 
auooi»dua o demonalradas pein digno Barüo. 

A dÍKODa'3o dl atiifSo do 5° dialnolo du Coar& 
Saun adiada pur 21 boraa. 

Ao tiaiar-au da eleieüu do ir. dr. Rosa e ,Si!vn, ia 
ollo proaedar a leitura ãi oijnieBt>.g£o que f^x i 
fllelgüu du aeu oompetidor, quaadu o sr. Jutá 
Miriano, deBautortudu o ^t. AÍvea de Araújo, de- 
alariin qoe elle uSu pudiu fiizol-u por4Uaato trsla- 
va-ea do debele ural. 

Allegoo o ar. dr. Rma o Silva que, nlo tando 
pruoedido uiada i leitura da sua ooniaslutiu, ndu 
podia ler logar o debata oral tom que pnmoiru alio 
a Siaasa ai Idrmu do regiioenCu dí aamara. 

loaiatindo n» soa reolamafSo. firmada noa praoe' 
deutea da aommiateo o nu mgimfDta da oumare, 
prorompen o ar. Joaá Mariaau 010 gritos e ameu^iiu, 
uBo se veiando mOítao dü levnnUr-He o oaminbar 
para o ar, dr,[]Ruau a Silvj, que, asm intímidar-ae, 
obrigou o aeu inte-roplor a e<>ntar-e?. 

O ar. Alvea da Ar.mjo, cumo praaidanta honorá- 
rio, aonaervon-ae silaaoioao díaata doa exaoBSOs do 
preaideote de ftoto, o ar. Juiá Miriano. 

Na 2* ooiDmiaaão fji duruute 2 l/t boras O ar. 
Rolrignas Peixoto a sus eipoaifSo oral, para ds- 
monatrar qoe, leado obtido eila muno* 1D4 votoa 
UD qaa o aeu sompeliilor, nío obitauLa é ü legitime 
deputado pelo 6' diatrioto do Rio da Jmaito. 

Nlo trepidou o sr. Paixito para justidoar o aau 
preioodida direito i asil^i^a que o elaiioradu aca- 
Qila ao noaao amiga aonfOlbiTim Tbomai Coelho, 
injuriar oa aana amigos deolarando á aomiaiai-Iaqae 
Bllea haviam vendido oa aena votoa ao Oiindidulo 
eonaervador. 

AooreaaentoD lambam qoe, s°ndo ella aympatal- 
no il idéss aditnUdai, nío lúle eiplioara luaii-ria 
qua obteve n aen aompetiíoi', senão admitllndo a 
(rsode na elaltto dasie. BíH O oniao argumaato 
adniido polo sr. l'Biiuto para levar a aonviosBoao 
animo do' membros da oommiaaEo de que o ar. 
Thomas Coelho fui eleito   per maio da tr>nde. 

Dada a palavra ao sr. Tbomai Cüslho, demooa- 
troo á OTideneiB o nanbum valor doa dcounienloe 
apraaaatadns psis ar Peixoto, eom oaproprioe do- 
anmentoi forneaidca paio aeu aompetidor o aaua 
amigot l poi em relevo que oa aapangaa, qna inva- 
diram na seatOaa e qee fixaram fogd aobre oa mo- 
aatloB. vieram di. Caringolla a aa daipaias feitas 
por ellaa no hotel fcram pagas por amigos do seu 
aampolidor, e aoompanbando em tjdos oa^ topiaos a 
oontaataílo oppoila a Hoa oleiçlo, dsatroin-a aom- 
pielarnsoto, lograulo nm verdadairo tiiompbo. 

O sr. Paix<ilo ratiioo-ae oonvauaido da qna dssla 
ia* perdeu o aau ialim, qaa o «r. Cândido de Oli- 
veira nío lerfi forfa pi.ra alPgel-o deputado, arran- 
aandu ao ar. TbooiBi Coalbo a aadalra oom qoe o 
bonroa o eleitorado. 

Ná 3." oommiBsIo, ao sntrar em diaansilo a alpi- 
cKo do nosao amigo o ar. Barroa Ctbra, qna obteve 
410 votou da maioria aobra n enn aompotidor, o nr, 
Uaraa Gaia, para aatisfxier ao er. Cândido da Oli- 
veira, padin vista nua p.paia pur S diaa I 

Mio antroD em diaouaiiB') a aHifao do ar. Maaiel 
por asior anaenta o ar. Sinimtá, que requererá o 
aea adiamento por 18 horas. 

O tr. Cindido de Oliveira ai«Í"lia a todon oa tra- 
balhos, auxiliado paio sr. i.arDoiro da Rsaba qoe 
levoo □ sen dnsambarsC') ao ponto de dar aparlaa 
am defesa do ar. Olloni, o temerário. 
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JCLQAMBKTOS 
liecufSOS efeiíoraes 

N.   2630.—Banauai.—Recorrente,   Pedro 
Pereira Monteii o, recorrido,  o jniio ; rela 
tor, o sr. Brito ; juizes todos. 

Negaram provimento e  confirmaram a de 
cisSo que exoluiodo alistamento eleitoral ao 
recorrente ; unanimemente. 

N 2631.—Bananal.—Recorrente, Antônio 
José dos Santos, recorrido, o juízo; relator, 
o sr. Nogueira ; juizes todos. 

Negaram provimento a confirmaram a de- 
cisão que nSo mandou alistar-se eleitor o re- 
corrente ; unanimemente. 

N. 2633.—Bananal.—Recorrente, José Re- 
bello Koza, recorrido, o juizo ; relator, o 
sr. Faria; juizes todos. 

Negaram provimento e confirmaram a da- 
cisSo que nSo admittio alistar-se eleitor o re- 
corrente ; unanimemente. 

N. 2634.—Bananal.—Recorrente, Virgílio 
de Souza e Silva, recorrido, ojuizo ; relator, 
o sr. Brito ; juízãs todos. 

Duram provimento e mandaram incluir no 
alistamento eleitoral o recorrente ; unani- 
m amante, 

Appellação ciod 
N.966.—Capivary.—Appellante, dr. JoSo 

Baptista da Castro Andrade, appellado, ma- 
jor Miinoül Biirnardino de Almeida Lima ; re- 
lator, « sr. Brito ; revisorea, os srs. Noguei- 
ra a Marcos Antônio. 

Negaram provimento à appollaçSo e con- 
firmaram a suntOQça appuUaJa porsijus fun- 
damentos ; unanimemente. 

Aijijnwo r.ivd 
N. 510.—Smios. — A^gravante, tenente 

coronel Josó Guedes de Souza, ajjgravado, O 
Banco Inglez de Santos ; relator, o sr. Fa- 
ria ; juizes torloados, oa srs. Bcito e Noguei- 
ra. 

Negaram provimento e confirmaram a de- 
cis o aggravada ; contra o voto do sr. Brito. 

coosternacSo entre os passageiros e a eqal- 
pagam. Notamos aqui o elemento pernicioso, 
o mar, atacando o nomem moral, j& perse- 
guido pelas injustiçasbumaoas. 

No principio, ouve-ae o accorde perfeito 
do Id maior, pintando o ruido longioqao a 
anrdo das ondas que se quebram. Logo em 
seguida, começam oa tormentos moraes do 
pobre fugitivo, até deaencadeiar-ae a borru- 
ca na tônica {Ré menor), parando &s leiM 
para deixar-se ouvir aa preces da moça. 

Uma verdadeira obra prima dramatíoa, 
mas DSO BttÍQgindo ainda ao ideal tSo prooa- 
rado paio mostre, pois que na sonata op. 67 
(fd menor), tSo magistralmente interpretada 
o anno passado por Madame Araeuío Mar- 
quea, é que^a mesma|idéa attinge A ana per- 
feição. 

Nao se poderia melhor acabar este artigo, 
seoSo com os termos do biographo Wilear : 

« Nada á mais interessante, na minha opl* 
niSo do que estudar os processos do pensa- 
manto a da imaginação, qnando este pensa- 
mauto é, sobretudo, da um homem superior, 
quando essa imaginação é do maior geaio 
musical dos tempos modernos. Esta eapeoíe 
de botânica intallectual tem todo o altraotl* 
vo das saiencías naturaes; porque n9o é me- 
nos curioso surprehendor oa segredos do esj 
pirito humano, de que penetrar oa mjrsterioa 
da creaçKo. Assistir ao nascimento de nma 
obra prima, soguil*a no seu deseavolvimento 
orgânico, vel-a desabrochar na saa Som- 
cencia carnal,  que alegria 1 que ensino I > 

O publico de S. Paulo ter& oocasiSo da 
julgar as duas obras, cuja desoripçBo já de- 
mos, no coQcerto, que ae e£Fecta&ra no dia 9, 
aeguada-feira 

y. MADBWBISS. 
S, Paulo, 3 de Março de 18S5. 

SECÇAO LIVRE 

Pulo expresso de hontem. 
FoTsan agraciados : 
Com o titulo da Bar9o 'de S. Joio do Rio 

Claro o dr. Luiz José  de Mello  o  Oliveira. 
Com o grau de commendador da ordem de 

Christo, o coronel Franoieco de Aaiis Negrei- 
roí; 

Post Nubila Phoebus 
Quando StoibeltTüio a Vienna, precedido 

do grande fama, que conquistara em Taris, 
muitos dos amigos do Beathoven conceberam 
inquiet.açSos pola gloria do seu idolo. 

Pelo menos, Sti;ibolt ia coUocar-so como 
rival  do mestra, e talvez rival victorioso. 

Os adversários encontra rara-se nos salões 
do conde de Tries, o ndeBeethowin ia fazer 
ouvir pela primeira vez o seu Trio em si be- 
oiol, paru piano, clarinetta e violoncello. 

A composição nSo prestava-su de modo al- 
gum para o pianista cxbibir toda a aua vir- 
tuosidade. 

Steibelt ouvia-o de principio a fim, com 
um ar irotiico; fez um cumprimento banal 
ao auctor, tendo corao certa a su i victoria; 
depois tocou um quintutto, sua composição, 
onde fez muito ruido com um tremulo, ef- 
feito, entSo, inteiramente novo. 

Beethoven retirou-se sem querer medir-ae 
com o seu emulo ; apparentemente estava 
vencido. 

Alguns dias mais tarde, novo encontro, no 
qual Steibelt faz ouíir um segundo qnintetto 
e uma improvisação, visivelmunte preparada, 
para a qual o.'Colhara tiema das TariaçSes 
do Trio de Beethovan. Desta vez o mestre 
senliu-srt ferido no seu amor próprio. 

Imtullido pelos amigos, dirigiu-se para o 
piano, tomou a parte de violoncello do quiot 
teto de Steibelt, e coUocando-a de baixo 
para cima, sdmente com o indox, tocou al- 
guns compasses quo lhe forneceram um the- 
ma extremamente irregular e extravagante. 

EiiiXo auimado pelos olhares amigos e 
excitado pela presença do rival tirou desse 
motivo incoherente nma inspiraç&o prodi- 
giosa, provocando repetidos applansos. 

Quanto a Steibelt, humilhado e vencido, 
nao espjrara o fim do combate para reti- 
rar se discrjt^imante, nunca mais ouzando 
medir-se com O Titan qne o sobrepujara oom 
a sua ínoomparaTrtl superioridade. 

Assim Viotor Wilder narra esto episódio 
na sua biographia de Beethoven. Mas, para 
que o publico po.^sa, por si me^mo, eqnilatar 
o meriio dos dous músicos, examinemos duas 
composiçiles destoa mestres, tando o mesmo 
assumpto—uma tempestade- 

—A < Tempestade >, rondo pastoral de 
Steibelt, nos colloca immodiattimente in me- 
dia ves. W uma scena campestre em mi 
maior, 6/8; alegres oamponios dançam no 
meio de um prado. Logo a ai gria geral é 
interrompida pelo ríbombo longínquo do tro- 
iftC) f«» qu4 iâ refote yarlu veua, prccur 

AMÜNGIOS 

Aos srs. razendeiros 
Uma pessoa, com habilitaç0es e longa prá- 

tica de pharmactae de curar tanto pela ho- 
mceopathia como pela allopathia, propOe-se & 
auuíirregar-se do tratamento de doentes em 
alguma fazi.'ada, mediante módico partido o 
fornecendo os meiicamentoa necessários. A 
mesma peaaoa pdie encarregar-se também da 
escripturaçSo da fazenda e de ensinar me- 
ninos as primeiras lettras, e da educação das 
meninas sua senhora tem as precisas habili- 
taçCús para incumbir-se. 

AqueLla dos senhores fazendeiivs que qui- 
zer contractar esses serviços referidos, 
pole-ae o favor de o dirigir era carta fecha- 
da cora aubscripto a A. C. a com direcçSo ao 
escnptorío desta folha. 

tíi forem nucassarias informações pddem 
ser prestadas pelos srs. Calimerio, Alberto & 
Comp., rua do Commercio n. 21, e na rnado 
Carmo n. 8). 

S. Paulo, 3 do Março de 1885. 
 10-1.    (Id.s.ld. n.) 

Escravos fugidos 
±00í»000 

Desappareceram no dia 1 de Março da 
188<> 03 secravos seguintes : 

Apolinario, prato, baixo, cheio de corpo, 
tom o pescoço um pouco grosso, traz os ca- 
bellos sempre penteados, tem barba e quando 
a faz deixa bigodes, tem 40 a 4Õ aonos de 
idade. 

Hilário, mulato claro, não tem barba, al- 
tura regular, olho; amarellos, corpo regu- 
lar, 18 a 20 annos de idade. 

Gratifica-sa com 100$000 por cada um a 
quem os apprehonder e pôr em uma oadSa 
segura e commuoicar a seu dono abaixo 
assignado, no Amparo. 

Igaaolo 
3-1. 

Gonçalves da Cunha. 

PH0T06KAPHIÃ   ALL£HÂ 
DE 

Carlos Hoenen 
A'  VBNDA. 

Quem desejar adquirir «ste muito acredi- 
tado estabelecimento por inteiro com todo o 
sen fond de 9,000 chapas negativas, ma' 
chinas, cliapas seccas, drogas, mobiljai e 
pertences—antes de principiar a liquidação 
a retalho, queira enlender-se com o pro- 
prietário antes do dia 25 do corrente. 

S Paulo, 4 de Março de 1885. 
3<-l Carlos Boenen. 

Companhia  Paulista   de Vias 
Férreas c Fluviaes 

Da ordem da Oirectoria convoco aos srs. 
accionistas deata Companhia para a reunilo 
em as embléa geral ordinária que terá logar 
no dia 5 de Abril do corrente anno, as 11 ho- 
ras da manhs, no escriptorio central, e oa 
qual serSo apresentados o balanço, costas 
e relatório da directoria relativos ao semet 
tre de Julho a Dezembro de 1684. 

Escriptorio Cnntral am S.  Paolo, 28 da 
Fevereiro de 18S5. 

O secretario. 4íonso G. da For^seoi, 
(4", dom,). («) 

«- _ 
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Aux 0 0 0.000 Auto ma tons 
IBRIG 

*i-. .■ 

(OS 13:^ so 
\,.. SQ — rua da  Xmperatriz — 39 

■^ ÜNICA FABIÍICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS RIMAS diredamenle da Europa 
bol«^.P.£.n^e^Í«!p,\?«nr»2 i^.f-"^íí 1« ** e«l«Uelo«Iu(!^..to tom a hou.« do participar ao rospelluvol publico d<e«ta c«pIt.U o em paptlculBr ao. «eus amigo* o n-eguezoa.  que d« 
Doje em deante raaeborã o» neum ai-tlttos Ulroctuiueiite dn líuropa, o que Ibe pormlttlrA vendei- íii-tl^^oi* do pi-lmoira ordem por procsOH razoaveU. ^^ 

Chapéos automatons, com sedas 8Ul>ERlOIKE!S,para bomem. 
Ombrelles fantalBle* llaas e bordadas* pai<a sonhuraa. 
4ed«s Extra GAJAAIKTIUAS, para cobrir cbapéoa. 

APUOIIPTAH-SB CHAft>AOS DE   EtVCOlUHEEVDA. EKI UMA.  IIOHA 

[4.* e eabb.) ~VA ^erso. 

ARTIG08 PA 11A BILH 
AVPS 

/Panno de varias qualidades, bolas do maríim, tacos, escovas, 
Jgiz, etc.; voüdem-se, por preços moderados, na casa impor- 
Jtadora. (6   l Rua da Imperatriz    v 

fCaquIan da rua da Boa-VIata 

O advogado .Toão de Sã e Al- 
buquerque, escriptorio travessa da Sé 
n. 26, onde será encúntrado das 10 horas da 
manha áa 3 da tarde.   

lUUguel de Xulllo ooQCortador o afl- 
nador   de piauos,  compra,   aluga  e veade 
pianos naadog. Traveaaa do Seminário o. 28' 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 48. Rio da Janeiro. 
t>r. Almeida IVett,a—Hedioo opera- 

di>r. RâBÍdeaoia e consultório—rua do Impe- 
áador n. 6. 

CoDseltieii-o SS»>aioe3 Auto- 
íilo Duarte cEe Aa;ev«d© e dr. 
■Jo&u PereU-a Mon&eirOs ad'%'a>. 
gadoai—  S£.'r.ptorio  r^a. de &.  ii-ij\if. 
n. àh 

ADViOGÃJÕÕ 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianua 

ti.m eactiptorio & travessa da Caixa^ d'Agua 
n  5. '___  

Dr. Redro Viuentede Azeve- 
do*advogado,reside & rua dos Bí>iiibúa,líj-A. 
iDerano   K*iDtieIro   dè~1Jlhoa 
Cintra e Gabriel Di»» da eulva, 
advogados. Escriptorio em Campinas, largo 
da Matriz Yelha, n. 33. 

Dr. Lope» do« Ai^Jos Júnior, 
tidvogado.— Escriptorio. - raa Direita' 
19, sobrado. Usambe-se também de  causas 
lira da capital e especialmente ini foro  dei 
Santoa. | 

ADVOGADO.—o dr. Pimpliilo Uauoel  fieiro de Uar 
Tilhoadvofia  com os  irs, conjelbsiro  Dnaile  da   AZB- 
fdo • dr. Joio Hontelro, na 1> e 1' insiaaiúa, i lua d« 
S. B«DUI D. U. 

^tlsndfl a cbamadoi para qualquar poalo da pr> 
vi nela.  

UEDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

C':illegio do meio dia ka 2 horas. Chamados 
& lua residência—largo do Aronahe o. 17 
A on pharmacia Pcpalar—Rua da Impera- 
tiitn. 4.  

Medico bomceopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ia 12 horas 
da maohS, chamadas á qualquer hora, na 
Drogaiia Centra] Homcespalhica, largo de 
S. Bento n. 86. 

Hordieatsohir Lloyd ds Brim» 
Sahida de Santos  para 

Usboa, 
./Vntuerpla 

Hamburgo e 
^  Bremen 

oom escalas pelo 
Rio '.1e Jauoiro o Babla 

o    TAPOR    ALLBUlO 

ZI€^ 
esperado até o flm do corrente  mez,   sahirá 
Qo dia 10 de Março. 

Este vapor conduz módico e creada a bor- 
do o tem magniflcas acommodaçSes para pas- 
sageiros de primeira e terceira classe. 

fará fretes, pasaageüs e mais iuformaçSea 
trata-se com os aguLtes 

ZEHRENNEK BÜLOflí & COMP. 
BDA   DO  J08B' RICARDO,  2 

8A]%X«*S 

Im 8. FtBle, tu SlralU a, 40 

CompaiiliÍ!) iulna ile Segurou dl; Vida dos Estados [oídos 
DA. 

BnK.A.8  DAHBURGIUEZAS 
reoobeju-ee  dlfectaoiente. no 
SalAo   Ulegant», vondem-ae   e 
applicam-se. 

Xra veasa da Quitanda xi. 1. 

Fornecimento ao Hospital 
da Misericórdia 

Redebe-ae propos(a3 para o fornecimento 
de carne verdo e pSo, gêneros de l* qnalida* 
de, regulando 30 a 40 kilos diários de cada 
um destes artigos, pago mensalmente e pelo 
tempo de um anuo, cujas propostas serSo 
entregues no hospital novo atá o dia 15 de 
Março próximo futuro, às 12 horas do dia. 

S. Paulo, 2õ de Fevereiro de 1885. 
O mordomo—fi. A. da Siloa, 

8—5 ali.) 

Companhia Ituana 
Xercelra obamada de capitaee 

para O prolongamento 
De ordem da dtrectoria da Companhia con- 

vido aos srs. accionistas do prolongamento á 
fazerem as entradas da terceira chamada na 
razão de 25 % das acçSjs aabacriptas. den- 
tro do praao de 30 dias contados deata data, 
neste escriptorio, na cidade de Ytú, ou em 
Piracicaba ao ar. alferes Jayme Pinto da Al- 
meida. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
28 de Fevereiro da 1885. 

O secretario da Companhia, 
6.-3 (int.) Pedro Aranha. 

COHPAIVUIA 1% AGION Ar. 
DB 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Jia laguarão 
CommAbdantao.capitSa-taneQla A. P, C,   Poraira 

ds Canha 
Sahirá no dia õ   do corrente ao melodia, 

para 
Caoanéa, 

Iguapo. 
Paranaguá, 

Autonlna, 
S>  Francisco, 

Itqjaliy, 
D enterro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
SflontevldA o 

Retsba carga e paisagetroa 
Trata-se com o agente 

Jo&o Ãatoais Forolra dos S&&toi 
Rua X.avic-r da Silveira n.33 e34 

SANTOS 
NOTA.—Rícebe-se os conhecimentos atè 

a vcsperada sphida do paquiíte. 

CAPITAL CERCA DE CENTO E SESSENTA MIL CONTOS 

mh mmú ma k trinta t ám mil mim 
FUNDADA EM  1845 - 

39 Einiios de prosperidade 

NOMES LUOARES 

Esperado em Santos até o dia 2S  de  Fe- 
vereiro. 

Recebe passnfieiros para o 
MEDE I EHRAIVEO 

Trata-se com os uousigiiatarios 
Rerla, Cotriin á Comp. 

SANTOS 

Joseph NorrÍB 
Qnatare Maairt 
Viator Sabaitlin 
JDIOJ. Freitan OnJmarSM 
Dr.   Cândido   Q"'''""  Baalot 
Joaé JuSo Ribeiro 
C. A.   A. Dobruiaon 
lofi Rodri^aaa de Sonia 
Quíiavo Wedakin 
Joeé Ssarea Partira 
I'BD1 Bmilia  Wilmsradarf 
Tito Antônio dt. Rooha 

DATA DO PEDIDO 

SSdaPavargiri) da 1876 
21  ia Abril da  ISTB 
ei daJaaairo da 1878 
31 da Maio de 1833 
17 de AgoBlo de l>-83 
13 de Abril da IH83 
5 de M-río de 1U83 
20 da a-tçn da t883 
<1 deOolDbrodeiasã 
17 i)eMi.io de 18-3 
12 deMirto de i8<<3 
27 da Joabo   de 1832 

DATADOPALLBCIMBNTO   LUGARES 

iZ da Janairu da 1883 
17 deSatambro da 1881 
11 de Abril da 1878 
6 de Fevereiro  da 1833 

17 deDeiembro  de ltiB2 
17 de Jnlba da 18"3 
>9de Agosto de 18S3 
31 da AgRsIo da 1S83 
25 de JsoaÍTo de 1884 
26 de Fetereiie  de 1884 
6 de Airil de 1884 

28 da SalBmbro de 1883 

Rio JaDaira 
> » 
> > 

Pari 
> 
> 

Rio Janeiro 
P.ri 
Rio 'Janeiro 
Bshia 
Raotol 
Fort»!ata 

PAQOU DB 
PRÊMIO 

Ib. 
Ib. 
Ib 
Ra. 
» 
» 
> 
> 
> 

541 
275 

1.54S 
6441800 
674(000 

480(000 
6è4tHOI) 
1701200 
8SOI0OO 
I2Q(01X) 
241(000 

OS HERDEIROS RB0B8S- 
RAU 

Ib. 1.071 U/l 
(Railitalflo} Ib.     31Z  3/4 

Fr.       eOfiía 
Rs  ISiOOMODO 

»!O0ÕiÒ0O 
TiKXKOOO 

33:S33(00D 
llsBUtOOO 
23:693(000 
ISiOHMOO 
11:61^000 
S=176|dW 

Pagaa 8 Campunbia p^r mortaüdada doa e»g iradca, daida I8t5 saraa da 80,000 sonlea. 
Ha doía aaooB qaa os juroa do aaptta] taoi (ido m^ÍH qaa asflaienla para oobrir OB sinielroi. 
Par» jnformaBSaa a.im o dgante FBRNANDQ DRBYPUd em aaaa d» ira.   V. W aXH.MAWiV * O. ooffaapenJeoUi   4», o* • d.   12^4 

Com|>anhiã Paulista de Vias- 
férreas e Fluviaes 

Scientífioo aossr. accionistas desta Companhia 
que, do dia 25 do corrente em diante, ficam 
inapenua u transferencias de scçSes da mes- 
ma Companhia neste escriptorio até a próxima 
reanifio da Assembláa geral. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 21  de Fe- 
rereiro da 1885. O secretario, 

Ãlonso Q. da Fonseca. 
(Som 3) 5—1 

Hotel Itália e Rrazil 
Este hotel, com todas as commodidades 

para o« hospedes e famílias, mudou-se da 
rua AM, Boa Vista n. 54, para a rua de S. 
Bento, n. 'M. 

Garante-se bom tratamento, modicidade 
em preços, aceío e promptidso no serviço. 

Este hotel flca próximo ao Café de Java, 
ponto de passagem de todas as linhas de bonds, 
diapSe de aposentos ventilados e com ma- 
gnífica vista. 

8. PAÜLO 
O proprietário, 

W—n   {KM.)      Agostinho PuC6Ítir«Uí. 

f^Jt/. 

A' praça 
J. M. Alves Lima, e Pedro Arribot, com- 

municam k esta praça e ás outras com quem 
mantém relaçSes, qne, nesta data formaram 
uma sociedale solidaria para o negocio do 
commissSes de café e mais gêneros do paiz, 
nesta praça, sob a razão social de Alves LI 
ma & Arribot. 

Santos, 1* de Março de 1885. 
/. M. Alves Lima. 

3 Pedro Arribot.     

Rom emprego de capital 
Vende-se metade da' fasenda.do Riodoi 

Conroa, fregaezia de S, Bernardo, terras pró- 
prias para a lavoura, e um terreno de fronte 
da dita fazenda contendo 70 braças de frente 
e cento e tantas de fundo, indo d'aqni ao la- 
do direito, e nm outro terreno no logar cha- 
mado Uatlc Orosso perto da estaçSo dos 
bonds da Villa Mariana, indo d'aqai ao lado 
esqnerdo, tendo 40 braças de frente e 90 de 
fundo, dividindo com a colônia dos italianos 
e também vende-se 4 casas na rua da Liber- 
dade e nma dita na rua de S. Joaquim, tudo 
isto para ver e tratar com o seu dono oo 
Largo da LiberdadeB. i\, 20-6 

(4" e 5' series) 
A extracção do primeiro sorteio terá lugar 

Irròvogavelmtnte 
no dia 5 do corrente as 2 horas da tarde no theatro Gymnasio 

S. Paulo, 2 de Março da 1885. 

Os agentes, Moreira. Pinho &. Duarte. i 

PíLULAS DIGESTIVAS DE FANGREATINAl 
de DEFRE8NE 

Pharmaceutioo de 1" Classe, Fornecedor dos Hoapitaea de Pará -r^ 

A Pancreatlna empregada nos liospltaes de Paris, é o mais poderoso i 
digestivo, qtie se conheça, visto como lem a propriedade da dicerir eJ 
tornar assimiláveis nüo somente a carne e os corpus gordurosos masl 
também o pSo, o amido a as feoulas. I 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alímenlos, alteracSo, ou] 
ausência de sueco gástrico, inflaram ação, ou uiceracaes do estoii—go oul 
do iiitQstLNO, 3 a 5 pilulas de Pancreatlna de Deíresno depois da co-i 
mída, sempre alcançam os meüiores resuliadoa 6 sflo por isso prescriptasl 
paios medlcoa contra as EBguinlesalTecçOes: ' 

jFalta de appetite. 
pMãs digestões. 
' Vomites. 
Flatulcnoia estomacal. 

Gastrslgiaa. 
Uloeracõaa cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagreelmento. 

Anemia. 
DiaiThea. 
Dye ente ria. 

- .»...^«uv«« «..^■iwAuauB*.  Gaatrites. Kiuimayreoimenta. 
.SomnoIencladepDlsii«Domer,evomltosíu9aoompanham a gravidez 
PANCREATINA DEFRESNE em frasqulnhos com a dose da 8 a 4 colha- 

radazinhas depois i^.a comida. 
^ffitm dl DEFRESNE, autor da Paptona, PABIS, um lodit ai Fbímiriii 

MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS BURGGRAEVE-CHANTEAUD 
■MOSIO» pntmnárM oom H AlOBloldea • Vrodaotoi otUmlooe rniU inun ua «BO I 

Imlllu, nndilii. BumialBi, Bl)lbliii, antblu, fliuilu, lniinu u fnKi M 

SEDLITZ-CHANTEAUD 
Pui^tivo Salino, Refrigerante e Depurativo 

A^JI^^S'^^"*^''^^'^'* * IncoDiesUYclmeQta o moüior e mala BUI pTewado 
dapbamacW moderna^ um sal noutro purgUlvo. do mulio suava sabor e da clS^ 

dtorlamonloé a(*retuao uül aoe Oot««i, «hewaauoo. e âs pessOas de ^pe^SE 

a MBinarrhaldaa, ■mbamt«oi (matrloo*, elí. --j™ 

mgmraU, do* ▼•Madelroe ISedleuneiiloB do.lmBtrlooü     ""°"°*'' •■■*• 
OUm-OB DESGONflia DiS OONIHiFacçSM 

Deposito geral, M, rn» dea Fvinca-BourgBois, «jn PJfl/s 
Km 3. Paula: JOXO CANDIDK MARTINS a 0^ 

Theatro S. José 
GRUPO LYRICO ITAL.IAIVO 

Qulata-fiira 6 di Hugo di 1886 
Espectaculo variado 

BONEIFIGIO BA !• DAJHA 
DIOMIRA ZANI 

OflTerecIdo aos dlatlnotoa ClaJba 
Haydn e  InteriiaoIoDal 

Com o gentil concurso do distinoto maestro 
sr. Eduardo Pons, da orcheatra dirigida por 
elle mesmo e de um quartetto composto pelH 
srs. proft^ssores Antônio Leal, J. F. KrGer 
Miguel Mugoaoi e Joaquim Leal. ' 

PROGRAMUA. 
1' PARTE-Um  aoto da celebre oper* 

buffa do maestro Rossiní 

O Barbeiro de Sivilha 
pelos ars.  Zani e Andrioli (em vestido do 

costume. 
UAYDIV 

I» parte do quartteto em Do menor pelos sra. 
J. F. Kruger, M. Mugnani, AntODÍoe 

Joaquim Leal 
Seguada parte 

Ana para barytono da opera do maestro 
Donizetti 

pelo  sr.  Cesare   Andrioli,  Braga Legend» 
Valaca per canto evioloncello obbligato 

pola beneficiada e sr. Coasiglio. 
Donizette grande duefto para  tenor 

e barytono da opera 

Lúcia de Lammermoor 
pelos srs. Dasso o Andrioli (em vestido d« 

costume 
Teroelra parte    '' 

Solo de violoncello oom aoompultameiito 
de quartteto pelo sr. ConsigUo. 

MfM3erato 11 Raolo, romanee para 
barytono e violonoello obbligato, pelos sn 

maestros E. Pens e Viotorio Conaiglio. 
Quarta parte 

VerdI, ultimo aoto da opera 

VINHO GILBERTSEGUIN 
fURIfUOO fOUTIFICANTE tppnnúo pala Audemit tf* lliditlnt dê Farit 

Sessenta sumos de EsperUnoia 
e de Bom «IIM t«m demonsirado a eSgikCl» Inaonleatavei dcale VIVXO tmàt mnin SMM. 
jwrtoíl». p«rí cortar ae '-lírM e «VIULT o seu reappirccimonlo, qufir como Arffftai^uT^ 

••- ««Mia. SBtnmudM nemM... B.bUid»!. ciuaaai pí^a 1^^'^^^^^^^ 
£*• Ftnh», gM etttlm mtlt prlKeíplíi let/m ín tm u Brtotmlot tlm.línt _.^_ ...   _ 

FkuTuda O-. S^BCa-XTXCV, 978, rua Baint-Honoré, PAjus 

pelos srs. Zani, Dasso e Andreolí («m Teitldo» 
de costume) acabando com o dnetto i» 

Barytono e typle. 
0 cAro  do Mlzerera será oantado por 

diversos amadores. 
Maestro director, professor 

Luiz Franciscolo 
Nos iatervallos serSo too&dM esooliída» 

simphonias pela distinota orehettra ruida 
pelo maestro Eduardo Pons. 

O espectaculo principiará as 
8 1[2 em ponto 

Os bilhetes por especial favor desde fá am 
casa do ar. H. L. Lovy. • J» «■ 

PRKÇOS 
Camarote de I' ordem   .    . 
Camarote de 2» ordem   .    . 
Camarote de 3* ordem    . 
Poltrona numerada   .    ,    '. 
Cadeiras numeradas   ,    , 
Geraea  
Com este brilhante especulo enm a 

beneficiada merecer a valiosa protaãlò do 
■niustree generoso puWioo pau&ttao, íOB- 
fe«sando-ee desde já que anoca  >e iMiarA 
de 11» alma a $rati4t9, f^^ 

11000 

st 


